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// Governador Robinson Faria  fez a entrega de novos equipamentos  e veículos para auxiliar no policiamento da área benefi ciada pelo programa

FREPRODUÇÃO

ARGEMIIRO LIMA / NOVO

G
E

A
N

D
E

R
S

O
N

 O
L

IV
E

IR
A

 /
 N

O
V

O

F
R

A
N

K
IE

 M
A

R
C

O
N

E
 /
 N

O
V

O

Apenas o Alvinegro, 
dentre as equipes 
potiguares, confi rma 
entrada no Programa de 
Modernização da Gestão e 
de Responsabilidade Fiscal 
do Futebol Brasileiro, que 
prevê parcelamento de 
débitos em até 20 anos, com 
70% de redução no valor das 
multas, 40% dos juros e 100% 
dos encargos legais; além 
de parcelar também dívidas 
relativas ao pagamento 
do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) 
por até seis anos. . Cerca 
de outros 50 clubes do 
país, sendo 13 da Série A, 
fi rmaram adesão. Alvirrubro 
justifi ca que Profut não 
promove grandes mudanças 
para gestão.  Esportes #13

Questões de ordem 
apresentadas por aliados 
do presidente da Câmara, 
deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), adiam para 
hoje votação de parecer 
do deputado Fausto 
Pinato (PRB-SP) pelo 
seguimento da ação contra 
o peemedebista. Depois de 
segurar a reunião por mais 
de uma hora discutindo 
uma suposta “furada de fi la”, 
os parlamentares tentaram 
afastar a deputada Eliziane 
Gama (Rede-MA), favorável 
à continuidade do processo 
por quebra de decoro 
parlamentar, que pode 
culminar com a cassação 
de Cunha, acusado de 
corrupção.  Política #2

Rio Grande do Norte 
apresenta leve crescimento 
na expectativa de vida da 
população, passando à média 
de 75,2 em 2014. Em 2013 
esse número era de 75 anos 
cravados, enquanto que no ano 
anterior foi de 74,6. A média 
deixa o estado em primeiro 
lugar na Região Nordeste. 
Informações apontam que 
os homens aparecem com a 
expectativa de 71,2 anos, ou 
seja, dois meses a mais que em 
2013, enquanto as mulheres 
registram crescimento de 
três meses em relação ao 
ano anterior, chegando a 
79,3 anos. Os dados fazem 
parte do levantamento mais 
recente divulgado pelo IBGE. 
Cidades #10

Conselho de 
ética julga 
hoje caso de 
Cunha 

ABC adere 
ao Profut; 
América fi ca 
de fora

RN alcança  
a maior 
média de 
vida do NE

O policiamento dos bair-
ros do Planalto, Guarapes e 
Pitimbu, na Zona Oeste da 
cidade, será reforçado com 
mais 52 agentes de segu-
rança pública, passando de 

60 para 112. A medida foi 
anunciada ontem durante a 
solenidade de lançamento 
naquela região da segunda 
etapa do programa Ronda 
Cidadã. A expectativa do go-

vernador Robinson Faria é 
de que os índices de violên-
cia na nova área contempla-
da com o programa sejam 
reduzidos, acompanhando 
a tendência do que ocorre 

nos bairros de Areia Preta, 
Mãe Luiza e Petrópolis, onde 
a primeira base do Ronda 
Cidadã foi implantada em 
julho passado, sob cárater de 
avaliação. Cidades #9

Após a notícia de que au-
ditoria do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE) classi-
fi cou os saques ao Fundo 
Financeiro da Previdência 
como ilegais, deputados 
avaliam que essa questão 
precisa ser melhor discuti-
da e que o Governo tem de 

se posicionar para resolver 
isso. Mesmo não sendo uma 
decisão, alguns parlamenta-
res - como o líder governista 
Fernando Mineiro (PT) - ob-
servam que é preciso deba-
ter a situação. Para Seplan, 
legalidade está garantida.
Política #3

Governo leva “Ronda Cidadã” 
para três bairros da Zona Oeste

Para deputados, saques ao 
Funfi r requerem discussão 

Caso Aninha, 
denunciado 
pelo NOVO, será 
levado ao CNJ 

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Pagar salários de dezembro 
não será fácil, mas Governo 
vai pagar em dia e garantirá 

esse triunfo. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Inclusão da Potigás nos 
ativos que o RN quer vender 

torna o Progás ainda mais 
indefi nido. #4

Plural
[ Dodora Guedes ]

Triste do país onde uma maçã 
é objeto de desejo por ser 

uma fruta cara e inacessível à 
maioria da população.  #5

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

O governo convenceu o juiz 
Henrique Baltazar a deixar de 
exigir que Fernando Freire vá 

para Alcaçus.  #6

Conselho Penitenciário decide levar ao Conselho Nacional de 

Justiça o caso da esquizofrênica que está presa há 11 anos sem 

tratamento médico, situação considerada ilegal.  Cidades #11

Flavio Rocha, do Grupo Guararapes, explica que difi culdades 
criadas no Brasil e no RN expulsam empregos que poderiam 
estar sendo criados no estado.  Economia #7

Cassiano 
Arruda 
se torna 
imortal 
 Cultura #16

“Cada difi culdade que se 
cria aqui, são empregos 
que vão para a China”
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POLÍTICA

Apesar do presidente do PT, Rui Falcão, ter recomendado a cassação de Eduardo Cunha, petistas 
do Conselho de Ética têm medo que o ato desencadeie o pedido de impeachment de Dilma

Conselho de Ética adia decisão 
sobre cassação de Cunha

A 
reunião do 
Conselho de 
Ética da Câma-
ra para decidir 
se dá sequên-

cia ao processo contra o pre-
sidente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), que pode 
resultar em sua cassação, fi -
cou para hoje. Com o início 
de sessão do Congresso, a 
reunião do conselho de on-
tem acabou sem que houves-
se decisão sobre Cunha.

O presidente do PT, Rui Fal-
cão, recomendou, na tarde de // Ministros agiram para que os três deputados que integram o Conselho de Ética mudassem de posição

LULA MARQUES

Da Agência Estado ontem, que os integrantes do 
partido votem a favor da con-
tinuidade do processo contra 
o presidente da Câmara, Edu-
ardo Cunha (PMDB-SP), no 
Conselho de Ética da Casa.

Por volta das 17h, quan-
do o conselho deu início a vo-
tação do processo, Falcão es-
creveu no Twitter: “Confi o em 
nossos deputados, no Con-
selho de Ética, votem pela 
admissibilidade”.

Na segunda-feira, Falcão 
se reuniu com os ministros 
Jaques Wagner (Casa Civil) e 
Ricardo Berzoini (Secretaria 
de Governo). Os dois pedi-
ram para que o dirigente pe-
tista não tomasse nenhuma 
iniciativa ou fi zesse declara-
ções contra Cunha.

Os ministros palacianos 
também agiram para que os 
três deputados que integram 
o Conselho de Ética mudas-
sem de posição e votassem 
para enterrar o processo de 
cassação do mandato do pre-
sidente da Câmara.

A movimentação do Pla-
nalto a favor de Cunha acon-
teceu porque o peemedebista 

avisou que defl agraria o pro-
cesso de impeachment con-
tra a presidente Dilma Rous-
seff  caso o PT não fi que ao seu 
lado no Conselho de Ética.

Mais cedo, na bancada do 
PT no Conselho de Ética, o dis-
curso favorável ao voto do re-
latório de Fausto Pinato (PRB-
-SP) tinha mudado. Zé Geral-
do (PA), Valmir Prascidelli (SP) 
e Léo de Brito (AC) reuniram-

-se para discutir como se com-
portaraim na sessão de ontem.

Apesar de dizer que seu 
voto ainda não está defi nido, 
Zé Geraldo admite claramente 
estar disposto a sacrifi car seu 
discurso para tentar salvar a 
presidente Dilma Rousseff  de 
um processo de impeachment 
e o governo de uma retaliação 
a partir da reprovação de pro-
jetos importantes. “Minha ava-

liação é que se ele (Cunha) for 
emparedado, solta o impeach-
ment e aí é o pior dos mundos”, 
afi rmou o deputado.

Para o deputado, a sessão 
desta tarde “é política pura” e, 
mesmo que os petistas saiam 
da reunião de logo mais com 
uma defi nição, a postura de-
les pode mudar durante a vo-
tação. Não vamos pela salva-
ção do Cunha, vamos votar 

pelo País, pelo emprego, pela 
economia”, afi rmou Zé Geral-
do. Para Cunha, os votos dos 
petistas são essenciais. Hoje, 
ele tem entre nove e dez dos 
21 votos do colegiado.

A situação do governo fi -
cou ainda mais delicada na se-
mana passada com a prisão do 
ex-líder do governo no Sena-
do Delcídio Amaral (PT-MS). 
“Nossa avaliação é que o cená-
rio piorou ainda mais com essa 
instabilidade do Senado. A 
Casa, que matou no peito mui-
tas pautas bombas, também 
está enfraquecida”, afi rmou.

Questionado sobre como 
explicar para seu eleitorado 
a mudança de discurso, o pe-
tista respondeu assim: “Em 
nome do Brasil, vou me sen-
tir até poderoso se isso resol-
ver a situação do Brasil. Vou 
me sentir muito útil, muito 
embora tenha muita incom-
preensão. Mas meu voto não 
está defi nido”, afi rmou.

A bancada do PSDB no 
Senado indicou os senadores 
Aloysio Nunes Ferreira (SP) e 
Ataídes Oliveira (TO) como 
titulares do Conselho.
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Parlamentares governistas reconhecem que autorização dos saques do Fundo Financeiro da 
Previdência dos servidores aposentados, feitos desde abril,venceu e requer regulamentação

Deputados cobram posição do 
Governo com relação a saques

CCJ aprova remanejamento restrito ao Executivo

Relatório do Tribunal de Contas do Estado repercute na Assembleia Legislativa

O 
governo faz sa-
ques ilegais no 
Fundo Finan-
ceiro (Funfi r) 
do estado des-

de abril deste ano, quando se 
venceu a autorização de uma 
lei aprovada pela Assembleia 
Legislativa do RN há um ano. 
O reconhecimento é dos pró-
prios deputados da base alia-
da na Assembleia Legislativa. 

O assunto repercutiu nos 
corredores da Casa, ontem 
(1º), após divulgação de rela-
tório com o parecer dos téc-
nicos do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) que apon-
tou ilegalidade nos saques. 
Segundo o documento, entre-
tanto, a própria lei que auto-
rizou o governo a executar as 
retiradas até abril, aprovada 
pelos parlamentares no ano 
passado, era inconstitucional. 
O parecer recomenda a ime-
diata suspensão desse tipo de 
operação, em um  momento 
em que a fonte já está pratica-
mente esvaziada.

Em dezembro do ano pas-
sado, por 17 votos a um, os de-
putados aprovaram projeto 
de lei - mensagem 119/2014 
- que modifi cou as regras do 
regime próprio da previdên-
cia dos servidores do Estado.  
O projeto unifi cava o Fundo 
Financeiro e o Fundo Previ-
denciário do estado.

A gestão da então go-

vernadora Rosalba Ciarli-
ni (DEM) justifi cou, à época, 
que o projeto era necessário 
para que o Estado honrasse 
o pagamento dos servidores. 
A fusão dos fundos em uni-
dade de tesouraria específi -
ca se destinaria apenas ao pa-
gamento de benefícios previ-
denciários dos segurados do 
Regime Próprio de Previdên-
cia Social.

Apesar disso, a lei só auto-
rizava os saques com a condi-
ção de que outro projeto de 
regime de previdência fos-
se apresentado até maio des-

te ano. A gestão de Robinson 
Faria (PSD) chegou a enviar 
um novo projeto para a Casa, 
que cria o regime da aposen-
tadoria complementar no es-
tado. Mas até ontem ele não 
havia passado pelos trâmites 
internos do Legislativo. 

“Minha opinião todos já 
sabem. Já foi dita. O gover-
no vai se posicionar de acor-
do com a decisão do Tribunal 
de Contas. Fui o único que 
votou contrário à unifi cação 
dos fundos no ano passado. 
E agora nós temos uma situa-
ção criada que precisa ser dis-

cutida. O governo vai ter que 
sentar com os órgãos de con-
trole para ver o que pode ser 
feito”, diz o deputado Fernan-
do Mineiro, líder do governo.

O  projeto fi cou paralisa-
do por causa de pedido do 
Fórum de Servidores do Esta-
do, que queria discutir a pro-
posta, explica. Na visão de Mi-
neiro, como o governo havia 
enviado o projeto, o governo 
podia continuar sacando do 
fundo.

Já o deputado Dison Lis-
boa (PSD) afi rma que a maté-
ria agora só depende de uma 

posição das lideranças parti-
dárias na Assembleia. “Esse 
projeto depende do colegia-
do de líderes para poder fazer 
a tramitação normal dentro 
da Casa, nas comissões, até 
chegar ao plenário”, afi rma. 

Dison tem outra inter-
pretação do tema. “O gover-
no tem autorização da As-
sembleia Legislativa. Mas, em 
tese, a lei coloca que era até 
abril e o governo continua a 
retirada. A Procuradoria e os 
órgãos jurídicos do governo 
têm que ver isso. De fato, pela 
lei, era só até abril”, afi rmou.

O deputado reconhece
que o governo está com di-
fi culdades fi nanceiras e, por
isso, continua retirando re-
cursos do Fundo. “Esses pro-
jetos que estão aqui na co-
missão (CCJ) são justamente
para que o estado possa fazer
um caixa para pagar o déci-
mo terceiro, cumprir as obri-
gações que ele não está con-
seguindo cumprir nem o mí-
nimo”, reforça, se referindo a
projetos do remanejamen-
to orçamentário e que autori-
zação negociações de dívidas
de cidadãos com o Estado.

A Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) 
da Assembleia Legis-

lativa do Rio Grande do Nor-
te aprovou ontem (1º) o pro-
jeto de lei que autoriza o Exe-
cutivo estadual remanejar até 
R$ 300 milhões no orçamen-
to anual de 2015. A permis-
são só é válida para este ano e 
aumentará o limite do rema-
nejamento, que era de ape-
nas 15%. 

Apesar disso, uma emen-
da do deputado Kelps Lima 
(SDD) ao projeto represen-
tou uma perda para o go-
verno. O deputado de opo-
sição, que havia pedi-
do vistas ao texto na ses-
são extraordinária da última 
quarta-feira(25/11), suprimiu 
do texto o termo “poderes” – 
que abrange o Legislativo, Ju-

diciário, Tribunal de Contas e 
Ministério Público.

“É inconstitucional. Isso 
representaria uma ingerên-
cia do poder Executivo sobre 
os demais poderes”, afi rmou o 
parlamentar.  

O relator do projeto, Di-
son Lisboa (PSD), da base 
aliada do governador Robin-
son Faria (PSD), concordou 
com a posição de Kelps. Ape-
sar disso, defendeu que a mu-
dança não prejudicaria o go-
verno porque os poderes ain-
da podem colaborar de forma 
voluntária, com o remane-
jamento de seus orçamen-
tos para o Executivo. “Acho 
que os poderes não vão difi -
cultar isso. O governo man-
dou um projeto que original-
mente era um pouco auto-
ritário, digamos assim. Você 

mexer num órgão autônomo 
sem ele autorizar é uma coi-
sa boa. Mas pelas difi culda-
des que o estado está passan-
do, todos os poderes vão sen-

tar à mesa, e vão fazer isso”, ar-
gumentou. “Se a Assembleia 
tiver uma sobra orçamentá-
ria e quiser destinar ao estado 
não terá problema nenhum”, 

exemplifi cou. Os deputados 
fecharam um acordo quan-
to ao assunto antes do início 
da sessão. Uma emenda do 
deputado Fernando Minei-
ro, que demandava autoriza-
ção prévia dos poderes para 
o remanejamento, foi retira-
da pelo relator por não fazer 
mais sentido no texto. 

Da forma como o texto se-
gue para plenário, o governo 
poderá remanejar acima dos 
15% do orçamento anual - 
que era o limite pré-estabele-
cido - mas apenas dentro do 
próprio Executivo, de um ór-
gão para outro e de uma cate-
goria orçamentária para ou-
tra. O deputado Kelps Lima 
informou ainda que recebeu 
do governo informações soli-
citadas por ele a respeito dos 
remanejamentos que já fo-

ram feitos neste ano. A sus-
peita dele era de que o esta-
do já teria ultrapassado o li-
mite de 15% antes da apro-
vação do atual projeto no
plenário da casa – que ainda
não aconteceu. O parlamen-
tar disse que ainda não teve
tempo para terminar os estu-
dos a respeito do assunto. 

Devido a estas informa-
ções, o deputado de oposição,
Hermano Morais (PMDB),
pediu vistas ao projeto – com
a promessa de devolvê-lo até
uma sessão extraordinária
a ser realizada hoje (2).  En-
tretanto, diante da informa-
ção da assessoria jurídica da
Casa, de que um projeto só
pode passar por “vistas” uma
vez em cada comissão, o pe-
dido do parlamentar foi nega-
do pelo voto dos colegas.

// Orçamento

// Líder do governo na Assembleia, Fernando Mineiro (PT) disse que situação precisa ser discutida //Deputado Dison Lisboa: projeto depende de lideranças

//Para deputado Kelps Lima (SDD), governo perde  com projeto

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

O deputado Kelps Lima 
(SDD), um dos principais re-
presentantes da oposição ao 
governo afi rma que já vinha 
informando a suposta ilegali-
dade nos saques desde abril. 
“Desde abril eu venho avi-
sando que os saques não po-
diam mais ser feitos. Acho que 
esse relatório do TCE, que ain-
da não é uma decisão, chegou 
tarde. Na minha visão o foco 
agora deve ser o futuro, qual 
vai ser o calendário de paga-
mento, como isso será resol-
vido, que política vamos ter”, 
diz. Questionado a respeito da 
aprovação do projeto no ano 
passado, que o relatório téc-
nico do TCE considerou ilegal 
– o deputado argumenta que 
ainda não teve acesso ao do-

cumento. Apesar disso ques-
tiona o porquê de só agora a 
lei ter sido considerada ilegal 
pelo TCE.  “É um projeto de lei 
pequeno e simples. Pergunto 
porque só agora o TCE está di-
zendo que é ilegal”, pontua.

Hermano Morais avalia a 
manifestação do corpo técni-
co do TCE como preocupan-
te. Ele considera que o projeto 
foi aprovado num momento 
em que já se confi gurava uma 
crise fi nanceira e uma possi-
bilidade iminente de o gover-
no não ter recursos para cum-
prir os compromissos com 
os servidores inativos. “Uma 
matéria complexa que aca-
bou sendo votada, em que a 
Assembleia, num momento 
de boa vontade, concordou”. 

Mas na perspectiva de uma 
reconstituição do fundo, que 
não aconteceu. Pelo contrário. 
Essa questão levantada deve 
ser analisada agora. Há opini-
ões divergentes. Lamento que 
o TCE só tenha se manifesta-
do agora”, avalia.

 
GOVERNO

O procurador-geral do Es-
tado, Francisco Wilkie, disse 
que não se posicionaria sobre 
o relatório do TCE, até porque 
não havia qualquer decisão 
do Tribunal quanto ao assun-
to. Sobre a legalidade dos sa-
ques, ele considerou que o es-
tado se baseou em relatório do 
então consultor geral Eduardo 
Nobre, e indicou que a repor-
tagem procurasse o secretário 

de Planejamento, Gustavo No-
gueira. A Secretaria de Plane-
jamento (Seplan) se pronun-
ciou através de nota: “O Go-
verno ainda não foi notifi cado 
ofi cialmente a respeito desta 
matéria e continua seguro de 
que possui amparo legal, refe-
rendado pela Assembleia Le-
gislativa e por parecer da Con-
sultoria Geral do Estado, para 
utilizar os recursos do Fundo 
Financeiro a fi m de pagar ex-
clusivamente a folha de apo-
sentados e pensionistas”, dis-
se.  A reportagem ligou para 
o escritório de advocacia de 
Nobre e deixou recado com 
sua secretária, pois ele esta-
va em reunião. Apesar disso, 
até o fechamento, não houve 
retorno.

Uma matéria 
complexa 

que acabou 
sendo votada, 

em que a 
Assembleia, 

num 
momento de 
boa vontade, 
concordou”.

Hermano Morais
Deputado Estadual
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OPINIÃO

Não existe mais dúvida 
que este vai ser o Natal da cri-
se, marcado pela contensão 
da fartura das mesas de fi m 
de ano, uma tendência ante-
cipada pelas pesquisas de in-
tenção de consumo divulga-
das pelos principais organis-
mos que congregam o vare-
jo. Este Natal vai ser marcado 
por uma conjunção de for-
ças negativas que, quando se 
juntam, é difícil modifi car sua 
tendência. O Brasil – e o nosso 
Rio Grande do Norte – enfren-
tam de uma só vez os efeitos 
de Desemprego, Crédito mui-
to Caro e Infl ação que parecia 
esquecida por todos nós. Pois 
os três fatores junto, terminam 
acertando na expectativa das 
famílias, que já vem demons-
trando uma redução na sua 
capacidade de consumo. No-
ves fora a compra de veícu-
los e material de construção 
o volume de compras apre-
sentou uma queda de 3.3% até 
setembro. 

Mas, para respeitados ana-
listas, esse quadro se comple-

ta negativamente com um cli-
ma de insegurança que che-
ga a, praticamente, todos os 
lares. Nesses tempos difíceis, 
o bom senso determina corte 
de despesas, de um modo ge-
ral, e o controle do orçamen-
to doméstico para evitar au-
mento no endividamento das 
famílias.

É possível que estejamos 
vivendo um freio de arruma-
ção, depois de – pelo menos 
– dez natais seguidos de cres-
cimento de consumo, com o 
incentivo do governo que ar-
rotava o surgimento de uma 
classe média, com a entrada 
de mais de 40 milhões de bra-
sileiros na sociedade de con-
sumo. Ninguém duvida mais 
que a política de crescimen-
to que era trombeteada, esgo-
tou-se, depois de concluído o 
terceiro mandato de governo 
petista que prometia levar o 
trabalhador brasileiro à terra 
prometida e que se materiali-
zava exatamente nesta época. 
Agora, as maiores organiza-
ções de varejo trabalham com 

a perspectiva de redução da 
ordem de 22% na compra de 
presentes, segundo as previ-
sões da Confederação Nacio-
nal dos Dirigentes Lojistas, n 
um quadro que já desconta os 
efeitos da infl ação.

Por outro lado, as previ-
sões apontam para atitudes 
inimagináveis. As pessoas en-
trevistadas, que pretendem 
comprar presentes, além de 
redução nos custos preten-
dem pagar à vista. A previsão 
é de 50% que está fazendo de 

tudo para não cair na armadi-
lha do endividamento. O con-
sumidor parece preocupa-
do em adotar uma tendência
marcada pelo binômio “Cau-
tela & Moderação”. No geral
o consumidor brasileiro tem
se mostrado insatisfeito com
as condições atuais, a partir
da junção de muitos fatores:
perspectiva profi ssional, se-
gurança no emprego,  renda
atual, comprometimento nas
compras à prazo, nível de con-
sumo e disposição para adqui-
rir bens duráveis.

Muitos acreditam que esse
Natal, além de balançar a ár-
vore, poderá determinar que,
em vez do estímulo ao consu-
mo, chegou a hora de privile-
giar a produção. O modelo de
gastança irresponsável, de in-
centivos mal escolhidos, antes
do governo está conseguin-
do despertar o cidadão que,
no seu sofrimento, começa a
apontar novos caminhos, na
esperança de que o período
natalino não seja só um aperi-
tivo do que ainda vem por ai.

Hora dos Juízes
O Tribunal de Justiça do 
Estado vai homologar, no 
dia de hoje, o resultado do 
concurso para ingresso na 
Magistratura do RN, que 
vem rolando desde 2012 
e começou com 4.462 
candidatos inscritos. Pelas 
contas do TJ existe um défi cit 
de 100 Juizes de Direito no 
Estado, e 30, das 65 comarcas 
do RN se encontram 
presentemente sem Juiz 
Titular.  O Concurso ofereceu 
40 vagas para Juiz de Direito 
substituto.

Samba na rua
Desde a semana passada que 
o Samba está sendo festejado 
em Natal, para comemorar 
o seu dia, com a presença 
em Natal de alguns dos 
seus  grandes nome, como 
Neguinho da Beija Flor que 
se apresentou no Palácio 
Potengi. O encerramento da 
programação é, hoje, Dia do 
Samba, nas Rocas cidadela do 
samba natalense a partir das 
16 hs, com Rogerinho Samba 
D´Mestre, Adiara Freitas e 
muitos que vão somar no 
cordão.

Sem gás
O Governo do Estado 
que havia garantido a 
manutenção “Progás”, mesmo 

mudando de nome para “RN 
Gás”, está tendo difi culdade 
em cumprir a palavra, 
como esta Roda Viva havia 
antecipado. Na verdade o 
benefício está suspenso e as 
empresas estão recebendo a 
conta de gás com tarifa cheia. 
Como a venda da Potigás, 
executora do programa, 
começa a ser  admitida pelo 
Governo  a situação se torna 
mais complicada.

Colapso total

Mais uma cidade de porte 
médio do Rio Grande do 
Norte entrou em colapso total 
de abastecimento d´àgua. 
A Caern, na última quinta-
feira, desligou a bomba 
de captação da barragem 
Passagem das Trairas, o 
principal reservatório do 
município, em razão dos 

peixes existentes estarem 
morrendo e a água passou 
se apresentar sem atender as 
exigências para o consumo 
humano. No mesmo dia foi 
desativado o abastecimento 
da cidade de Cruzeta, a 17ª do 
Estado.

Ciência & Tecnologia
 Hoje, na Escola de Governo, 
A Fapern promove o Fórum 
de Ciência, Tecnologia 
e Inovação no RN, que 
contará om uma palestra do 
Presidente da Companhia de 
Tecnologia da Informação do 
Paraná, Jacson Carvalho Leite 
que vai falar sobre Inovação a 
Serviço da Sociedade.

Audiências suspensas
A Prefeitura decidiu 
suspender, sem maiores 
explicações, as audiência 
públicas convocadas para 
os três primeiros dias de 
Dezembro sobre o Plano de 
Mobilidade da Cidade de 
Natal. O Edital também não 
esclareceu se as audiênciuas 
ainda serão convocadas.

Juntar as escovas
Duas das maiores – e mais 
tradicionais – agências de 
propaganda do Estado de 
Pernambuco, a AMPLA e 
o Grupo Nove, juntaram 
as escovas, iniciando um 
processo de fusão. Queiroz  
Filho, da Ampla,   fi cará no 
comando da mega agência 
nordestina.

Melhor livro
O potiguar Estevão Azevedo foi 
o grande vencedor do Prêmio 
São Paulo de Literatura, como 
autor do Melhor Livro do 
Ano, “Tempo de Espalhar 
Pedras (Cosac Naify)”. Estevão 
receberá do governo paulista o 
prêmio de R$ 200 mil.

Hora de renovar

Graças ao Programa RN 
Sustentável (sempre ele), 
que tem fi nanciamento do 
Banco Mundial, o Governo 
está investindo uma nota de 
R$ 9 milhões e picos para 
renovação do equipamento 
de informática da Segurança. 
São 1.968 microcomputadores 
(desk top), 292 notebooks, 
78 projetores multimídia, 
2.015 estabilizadores e seis 
geradores.

Natal da crise

• Hoje é o Dia Nacional do Samba.

• Sancionada a Lei que reconhece 

o Núcleo Espírita Dr. Jucá, como de 

utilidade pública.

• A Assembléia Legislativa realiza 

sessão solena, na manhã de hoje, 

para entrega do Título de Cidadão 

do RN o sr. Argemiro Pereira Cunha.

• Completa 90 anos, hoje, que se 

inaugurava, em Natal, um Busto de 

D. Pedro II.

• Também foi reconhecido de 

utilidade pública o Clube de Carros 

Antigos do RN.

• O juiz Francisco Glauber 

Pessoa Alves é co-autor do livro 

Repercussões do Novo CPC 

– Magistratura.

• Tempo de recessão: - O PIB do 

Brasil diminuiu 1.7% no trimestre. 

Palavra do IBGE.

• O Governo do Estado realiza, 

hoje, no hotel Holliday Inn o 

Seminário Práticas de Planejamento.

• Natal ganhava, há 95 anos, sua 

primeira Escola de Farmácia, que 

formou uma única turma.

• Comemora-se, hoje, o Dia do 

Relações Públicas e Dia do Cronista. 

• O Governo do Estado entra com 

uma nota de R$ 76.000,00 para a “3ª 

Vera Cruz em Festa”.

ZUM  ZUM  ZUM

Voto de papel: atraso

As fl ores do mal 

Se não é uma estratégia com o objetivo de mostrar o risco 
à sociedade para logo em seguida fazer ver às demais instân-
cias de poder o retrocesso a que está sujeito o país, é lamen-
tável a decisão do Tribunal Superior Eleitoral, com apoio e 
anuência dos outros tribunais superiores do país, de voltar a 
utilizar as cédulas de papel nas eleições municipais de 2016, 
substituindo-as pelas urnas eletrônicas, um serviço de extre-
ma vanguarda, testado e aprovado.

Se não for, reforce-se, estratégia para sensibilizar a opi-
nião pública e levar, depois, o governo a rever a contenção de 
recursos, liberando a verba necessária e desejada, o país dará 
um passo largo para trás. 

Principalmente porque o Brasil conseguiu desenvolver 
um sistema rápido e efi ciente para apuração dos votos, que 
é elogiado até por países mais ricos a avançados. Não é pou-
co, portanto, para quem é tido e havido como desorganiza-
do e indolente.

A explicação do TSE é que o contingenciamento de R$ 
11,2 bilhões nas despesas federais anunciado anteontem 
pelo Ministério do Planejamento compromete o processo 
de aquisição das urnas eletrônicas e de organização do plei-
to do próximo ano, com a tecnologia que vinha sendo adota-
da desde o início dos anos 2000.

Num ano em que comunidades inteiras são varridas por 
um verdadeiro rio de lama e que um mosquito tem sido cau-
sador de uma epidemia que afeta o sistema neurológico dos 
recém-nascidos, o retrocesso no sistema eleitoral é mais um 
sinal dos tempos inglórios.

Não resta dúvida que a adoção do modelo eletrônico de 
apuração de votos mudou para melhor o processo eleitoral 
no Brasil. Quando menos porque oferece, além da agilidade, 
confi abilidade.

De fato, contingenciar verba destinada à preparação das 
eleições do próximo ano pode comprometer a organização 
e, nela, a implantação do consagrado modelo eletrônico.

Mas é difícil acreditar que não possa haver bom senso 
numa questão como essa. Será, aí sim, demonstração de re-
signação geral se todos os setores diretamente envolvidos 
não conseguirem adotar uma estratégia que mantenha o sis-
tema eletrônico de votação e apuração. Custa acreditar que o 
país se contentará com o pior, com o retrocesso.

Resta então aguardar se o corte de verbas vai afetar mes-
mo o processo eletrônico eleitoral do ano que vem ou se a re-
clamação do judiciário é só uma forma de alertar para os ris-
cos da medida e de fazer com que a decisão seja, afi nal, revista. 
Até nisso, na forma de dizer e de ser claro, o Brasil anda difícil. 

Hoje lembrei das fl ores que são vistas como do mal. Não 
as de Charles Baudelaire mas nossas “xananas” ou  “chana-
nas” para gramáticos conservadores. Xanana, para quem não 
sabe, é aquela fl or amarela que cresce em qualquer lugar 
dessa cidade, irrompem em calçadas, meios-fi os, onde hou-
ver brecha,  ela está lá, se abrindo toda. 

Sábado, 21 de novembro, eu estava por volta das 6h40 em 
frente à sede do NOVO e o barulho da enxada dos homens que 
faziam a “limpeza” do canteiro central me chamou atenção.

Claro que é muito bom que a prefeitura mantenha a ci-
dade limpa, uma obrigação. Mas a cena que vi foi outra. En-
tre arbustos tantas plantas do paisagismo da cidade estavam 
as xananas com toda sua rusticidade.Uma “googlada” e des-
cobri que ainda não se tem informações sufi cientes que per-
mitam uma defi nição para técnicas de cultivo dessa planta 
da América tropical que dá em todo lugar. 

Para quem não sabe, a xanana é a fl or símbolo de Natal, 
instituída por lei ordinária 05350/02 publicada no Diário Ofi -
cial do Município dia 19 de janeiro de 2002. 

A da vereadora Júlia Arruda é autora de uma lei de  agosto 
de 2009 que  prevê o plantio da xanana em projetos paisagís-
ticos da cidade. Se alguém sabe de algum, por favor, me diga. 
Nas entrevistas à época da aprovação, a vereadora disse que 
o plantio seria em canteiros, praças e espaços públicos e eco-
nomizaria água. Acho que é porque a planta prescinde de re-
gação regular como acontece em geral com as outras que ve-
mos nos canteiros da cidade. 

 O que mais me chamou atenção no cuidadoso tra-
balho dos homens que limpavam o canteiro foi o desprezo 
pelas xananas que nas primeiras horas do dia se abrem e fi -
cam assim até por volta das 11h na curta   jornada diária. De-
pois, se fecha para novo ciclo. 

 Talvez, pensei, eles não soubessem que estavam ar-
rancando como erva daninhas, as  plantas que cujas fl ores 
são  símbolo da cidade. Com enxada ou as mãos, eles arran-
cavam as xananas que iam murchando e desaparecendo dos 
canteiros em frente à Praça das Flores, uma das muitas con-
tradições na preservação do patrimônio da cidade. Será que 
a Secretaria de Serviços Urbanos do Município tem algum 
projeto de plantio ou mesmo de paisagismo que inclui a xa-
nana? As duas leis são inócuas.  São apenas mais duas para 
entrar no obituário das leis que não pegam? 

As xananas são tratadas pelo poder público como as fl o-
res do mal; não encontram abrigo sequer no reconhecimen-
to da população. De seu lado, apenas as leis da natureza. Que 
tal se a própria Semsur começar a orientar seus colaborado-
res a tratá-las como especiais? Ou revogar as duas leis?

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO IPERN, MARLÚCIO PAIVA, 
SOBRE O FUNDO PREVIDENCIÁRIO

Só restam pouco mais de R$ 90 
milhões que devem ser usado para 
as folhas de novembro, dezembro 
e 13º. - Depois disso, zera.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br



Natal, Quarta-Feira, 2 de Dezembro de 2015  /  NOVO  /    5Opinião

Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br

novojornal.jor.br/blogs/srredator

Cena 
Urbana

Diretor geral Fernando Laudares. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas Carlos Magno Araújo. Executivo de negócios B2B Leandro 
Mendes. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de inovação digital e experiência do usuário Paulo Moreira. 
WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / comercial@novojornal.jor.br /
assinatura@novojornal.jor.br. Para assinar (84) 3342-0374. Av. Hermes da Fonseca, 384 - Petrópolis - CEP  59020-000, Natal-RN.

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Delicioso seria pouco.  O 
jeito é ir ao superlativo abso-
luto sintético, como diria um 
aplicado professor de por-
tuguês: é deliciosíssimo o li-
vro de Ruy Castro - ‘A noite do 
meu bem’, Companhia das Le-
tras, SP, 2015. E todos nós, pes-
quisadores ou leitores, devía-
mos a nós mesmos, essa que 
é a verdade, a história da noi-
te carioca, principalmente nos 
amorosos anos cinquenta. A 
noite daquelas madrugadas 
de homens e mulheres que 
pareciam melancólicos nas le-
tras dos seus sambas-canção. 

São muitas as histórias que 
Ruy Castro conta ao longo de 
quinhentas páginas ilustradas 
por uma cuidadosa iconogra-
fi a. Conto uma, Senhor Reda-
tor, que o espaço da crônica 
não permite mais do que trin-
ta linhas. A audiência de Linda 
Batista com Getúlio Vargas, no 
Palácio Rio Negro, em Petró-
polis, aonde foi guiando seu 
próprio automóvel, com a ba-
gagem feita na mala do carro, 
poucas horas antes de embar-
car no Santos Dummont para 
iniciar sua temporada de sho-
ws pela Europa.

Em 1952, depois do su-
cesso de cinco anos da boate 

Vogue, Linda decidiu fazer a 
sempre planejada turnê pela 
Europa. Mandou criar fi guri-
nos de baiana, assim se mos-
traria com o exotismo de uma 
brasileira a la Carmen Miran-
da nos shows programados 
em Paris, Roma e Lisboa. An-
tes, e para revestir a viagem 
de certo peso ofi cial, marcou 
uma audiência com o presi-
dente Getúlio Vargas que es-
tava fugindo do calor do verão 
vivendo aqueles dias no Palá-
cio Rio Negro, em Petrópolis.

Sutil e matreiro como só 
ele, Getúlio condicionou a 
audiência, pela data inadiá-
vel em razão do embarque de 
Linda, a uma ida a Petrópo-
lis. Linda dirigia muito bem e 
chegou a ter vários carros na 
garagem. Não contou conver-
sa: fez as malas, botou no au-
tomóvel e convidou a acom-
panhá-la um jornalista muito 
jovem, 17 anos, que escrevia a 
coluna que Linda assinava se-
manalmente na Última Hora, 
o jornal de Samuel Wainer, de 

claras e assumidas relações 
com o presidente Vargas.  

Linda chega ao Palácio 
Rio Negro, é recebida depois 
de uma reunião do presiden-
te com alguns dos seus minis-
tros, levada ao gabinete por 
Gregório Fortunado. Getúlio 
viu que Linda estava acom-
panhada do jovem e a rece-
beu como se fosse o primeiro 
encontro. Perfeito, se Hermí-
nio Bello de Carvalho, o jovem 
redator de Linda, não tivesse 
percebido a discreta intimida-
de das fi guras palacianas que 
não demonstraram a menor 
surpresa diante da presença 
da artista de grande sucesso.

Linda olhou o relógio - 
conta Ruy Castro- e viu que 
estava atrasada para o embar-
que no Rio. Getúlio tranquili-
zou. Destacou dois batedores 
abrindo caminho descendo a 
serra e, soube-se depois, man-
dou telefonar à Panair para 
que o avião só decolasse com 
Linda Batista. A cena reve-
la o estilo caviloso de Getúlio. 
O presidente que perguntou 
sobre tudo da viagem de Lin-
da Batista como se nada sou-
besse. E não existisse, entre os 
dois, um caso de amor. Como 
num velho samba-canção. 

Uma história

“Perdoe os inimigos, mas 
não esqueça o nome deles”.
John Kennedy

1 - SUCESSÃO  
Ninguém perca tempo a 

duvidar: a sucessão munici-
pal de 2016 já começou antes 
mesmo de chegar. E vem sen-
do tratada discretamente por 
todos. Governador do Estado 
à liderança mais inexpressiva.

2 - TÁTICA
O governador Robinson 

Faria sabeque precisa entrar 
na campanha com um candi-
dato-reserva e  pronto para re-
ceber apoio declarado no se-
gundo turno se o deputado 
Fernando Mineiro não chegar.

3 - CUIDADO
O prefeito Carlos Eduar-

do Alves, por sua vez, sabe 
que precisa de um vice fi cha 
limpa, mas sem desprezar o 
apoio da vice atual, ex-gover-
nadora Wilma de Faria, sob 
pena de tê-la como adversária.

4  - JOGO
O discurso autenticamen-

te de oposição será do profes-
sor Robério Paulino que tem 
chances reais de ir ao segundo 
turno se a sua retórica for ca-
paz de galvanizar o eleitor ur-
bano crítico e independente.  

TRIUNFO - Fonte altamente 
credenciada junto ao governo 
informa e garante: não é tão 
fácil pagar dezembro e a 
segunda parcela do décimo-
terceiro salário, mas o 
governo vai pagar em dia e 
garantir esse triunfo.

E... - Acrescentou: o governo 
não vai dizer que é fácil ou 
que está garantido. Seria 
abrir mão do mérito e perder 
mais essa marca vitoriosa. O 
governo sabe que pagará e 
festejará o ano de 2015 sem 
atrasos.

ATENÇÃO - Só um 
ingênuo em política - o que 
é muito raro - apostaria 
na possibilidade de uma 
distância muito grande a 
separar o deputado José Dias e 
o governador Robinson Faria. 
Pode já não ser mais assim.

EFEITO - O aumento dos 
procuradores diante de um 
limite prudencial que não é 
respeitado ao longo de todo 
o ano é a prova evidente 
e acintosa de que certos 
crivos só servem para negar 
conquistasdo servidor.

ALIÁS - Os poderes cortam 
gratifi cações em nome da 
austeridade e pagam a si 
mesmos benesses e luxos 
que desmentem heróicas 
declarações de economia e 
austeridade. O tempo revela 
sem temer poderosos.

MAIS - Algumas vezes, 
como no uso do Fundo 
Previdenciário que, há um 
ano, já vem sendo sacado, 
o caso cai no prosaico. A 
decisão do Tribunal de 
Contas que só agora é ilegal e 
vem bem depois de maio. 

ANOTEM - O animadíssimo 
Carlito Meireles é candidato a 
prefeito de Francisco Dantas, 
no Alto Oeste, onde já foi 
prefeito há mais de duas 
décadas. Filiado do PROS 
quer bater nas urnas o atual, 
Adolfo Silveira.

DIÁRIO - Amanhã, quinta-
feira, dia 3, o escritor 
Francisco Antônio Cavalcanti 
lança a partir das 19h no salão 
da Pinacoteca do Estado 
o novo e grande romance 
‘Diário de Bordo, o legado do 
Capitão Drouvot.

SACADA - Não é à toa que 
o governo fi xou em 15 de 
dezembro o prazo para o 
contribuinte estadual em 
atraso pagar suas dívidas 
dentro do programa de 
refi nanciamento lançado que 
vai gerar arrecadação extra.

E...- Terá efeito muito 
benéfi co à estratégia 
do governo de obter 
arrecadações extras para 
enfrentar os valores da folha 
de dezembro que terão o 
acréscimo da segunda parcela 
do décimo-terceiro salário. 

ESTRATÉGIA - Não há 
dúvida: o governador 
Robinson Faria irá ao primeiro 
turno da eleição de Natal ao 
lado do deputado Fernando 
Mineiro, se ele for candidato. E 
se não for, também terá nome 
na praça pública.

DETALHE - Ninguém aposte 
que ele se obrigará a escolher 
esse nome dentro deste ou 
daquele partido. Pode até 
preferir um nome inesperado, 
até como forma de ampliar o 
seu leque de aliados e de olho 
em 2018. 

PALCO

CAMARIM

Aumento da tarifa
Não me incomoda a passagem ser 3 ou 30, desde que o 

serviço corresponda ao valor cobrado. Hoje devia ser mais 
barata que a do trem.
Deco Cunha
Via Twitter

Detran
Li sexta (27) no NOVO o depoimento da Cristina Dal-

tro sobre o atendimento no Detran, e concordo plenamen-
te com tudo o que foi dito. O atendimento lá sempre foi uma 
porcaria, com funcionários mal educados que pensam estar 
prestando um grande favor quando atendem (se atendem)  a 
quem precisa de uma informação. É nisso o que dá pessoas 
desqualifi cadas “trabalhando” no Detran. É por isso que esse 
país não anda. E haja incompetência no serviço público!
Ronaldo Lima
Via email

HUB
Acredito que a decisão vai ter infl uência dos políticos.

Assiso M. Nunes
Via Instagram

Blogs
Que tudo! Parabéns pela iniciativa! Mudando a cara dessa 

imprensa careta e tradicionalista do RN!
Carol Carvalho
Via Instagram

Blogs – Fora do Armário
Vai ter blog pra gay, sim! E se reclamar vai ter blog pra sa-

patão, travesti e tudo mais. Povo chato, se não gosta não leia. 
Vai ter muitos acessos, gays consomem muita mídia, mais 
do que esses fundamentalistas. Então, pode investir nos gays 
que tem retorno.
Wellison Felipe
Via Instagram

Fernando Freira
Acabaram esquecendo que ele deveria ir para Alcaçuz e 

nunca foi. Continua com todas as regalias.
Erick Dias
Via Instagram

Eleições em papel
O cara enfrenta aquela fi la gigantesca pra fazer o cadas-

tro biométrico...
Guilherme Melo
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Maçãs para um feliz natal feliz!
Maria Clara tem seis anos de idade, mora precariamen-

te com a mãe e três irmãos, estuda em uma escola do Paço 
da Pátria, um dos pontos mais violentos de Natal, e mandou 
uma cartinha para Papai Noel de tal singeleza que chega a ser 
rascante: depois de informar que a mãe está desempregada 
e o pai mora com outra mulher, ela confessa que seu desejo 
de natal é uma bicicleta ou material escolar; até aí, tudo mui-
to parecido com as milhares de outras cartas que esta época 
do ano inundam as agências dos Correios; só que ela apro-
veita a deixa para informar que seus dois maiores prazeres 
são andar de bicicleta – hoje, eventualmente emprestada de 
uma prima – e... comer maçãs. Tudo muito simples e muito 
direto. Maria Clara quer bicicleta, aceita material escolar, mas 
gostaria de neste natal ter direito a comer a sua fruta preferi-
da, maçã. Simples e tocante, assim.

A carta de Maria Clara a Papai Noel é uma das milhares 
enviadas por crianças pobres através dos Correios e que são 
distribuídas a que se interessar em atender aos desejos . São 
cartas que revelam muito da miséria a que estão relegadas 
milhares e milhares de crianças brasileiras. Maria Clara, por 
exemplo, como é de praxe, pediu um brinquedo, a bicicleta, 
mas deu de cara a opção de material escolar, que deve ser 
produto difícil em uma casa em que a chefe da família está 
desempregada e precisa alimentar, vestir, calçar, sustentar, 
enfi m, quatro crianças. E ela não resistiu à chance de apro-
veitar para pedir uma fruta, que deve ser um luxo na mesa, 
certamente minguada, da família.

Somente nos últimos três anos, O Papai Noel dos Cor-
reios ajudou a minimizar a tristeza de mais de um milhão de 
crianças pobres em todo o Brasil que vivem natais de miséria 
e fome. As cartas são enviadas pelas crianças aleatoriamen-
te, através de suas escolas, quando estudantes até o 5º ano do 
ensino fundamental, ou de instituições como creches, abri-
gos, orfanatos e núcleos socioeducativos parceiros dos Cor-
reios, que tem como diretrizes, ofi cialmente: “desenvolver a 
habilidade da redação de carta, de como endereçar e usar 
o CEP e o selo postal;assegurar 100% de respostas às cartas 
selecionadas;vincular a Campanha Papai Noel a um dos Ob-
jetivos de Desenvolvimento do Milênio;assegurar que o pú-
blico participante seja exclusivamente de crianças em condi-
ção socioeconômica condizente com a campanha;contribuir 
para o incentivo à escrita;fomentar a solidariedade e a 
cidadania;promover o crescimento social e educacional das 
crianças”.

Triste de um país em que uma maçã é objeto de desejo em 
um natal não simplesmente pelo seu sabor, mas por ser, prin-
cipalmente, uma fruta cara e inacessível à maior parte da po-
pulação, não podendo estar à mesa da maioria das famílias.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Área favorável
O aeroporto de São Gonçalo do Amarante fi ca em uma 

área favorável para a ampliação, ou seja ao decorrer do tem-
po se caso for preciso tem esse ponto positivo, outra ques-
tão é a qualidade do atendimento. Muitos turistas fi caram 
satisfeitos.
Erivelton Santos
Via NOVOWhats

Linha de ônibus
Muitas coisas precisam melhorar. Um local adequando 

para quem vai esperar alguém que está chegando, por exem-
plo. O ideal seria um local que tivesse uma visão dos aviões 
que chegam, como tinha no Augusto Severo. Uma linha de 
ônibus com ar condicionado saindo de Ponta Negra pela via 
Costeira e melhorar os acessos que ainda continuam com 
problemas! Nerivan Jeronimo
Erivelton Santos
Via NOVOWhats

Luta continua
Perfeito, se nós merecemos, vamos continuar lutando!

Alessandra Chianca
Via NOVOWhats

Jogo político
Se o presidente falou, ‘tá falado’. Agora, vamos aguardar o 

jogo político. Veremos se nossa classe política é forte ou não. 
E não queiram convencer-me que não existe o percentual 
político nesta escolha. 
George Fernandes
Via NOVOWhats

Forças políticas
No Brasil, a opinião muda a lógica. Se a decisão fosse real-

mente técnica, todos os dados de indicadores já teriam sido 
apurados e o resultado proclamado. Mas, observa-se a espe-
ra da LaTam na concretização das forças políticas de cada es-
tado para pronunciar-se.
Edjeff erson Lima
Via NOVOWhats

Escolha técnica 
Digam o que disserem, a escolha do HUB da LATAM será 

técnica e, simultaneamente, política, e não uma coisa ou ou-
tra. E, ao contrário do que muita gente vem dizendo, isso é 
bom para Natal, porque o aeroporto é indiscutivelmente fa-
vorecido por todos os fatores técnicos de peso. O que chama 
a atenção é nossa fragilidade política - e acho que é isso que 
tem causado tanta celeuma, no fi m das contas.
François de Oliveira
Via NOVOWhats

Novas oportunidades
Será ótimo para a economia do nosso estado. Criaria no-

vas ofertas de emprego, para a população potiguar, que está 
atravessando essa crise. 
Marcelino Costa
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

Saúde – O médico 
Clóvis Travassos Sarinho 
Filho viajará estes dias a 
Berlim, onde se submeterá a 
delicada cirurgia. 

E eles? – A mais nova 
edição da revista “Época” 
mostra o senador Delcídio 
Amaral (PT-MS) indagando 
se, ao mencioná-lo, o 
encrencado Nestor Cerveró 
havia citado o ministro 
Henrique Eduardo Alves e os 
senadores Jáder Barbalho e 
Renan Calheiros, presidente 
do Congresso Nacional, todos 
peemedebistas, em relação a 
pixulecos da “Lava Jato”.

Rápido – Como o 
brasileiro da anedota que 
espera a saída do ladrão, 
o Tribunal de Contas do 
Estado aguardou que o poder 
executivo zerasse, ao longo 
de onze meses, o Fundo 
Previdenciário para dizer que 
isso é ilegal.

Aprovado – O senador 
José Agripino Maia (RN) 
será reconduzido amanhã à 
presidência nacional do Dem.

Pior – Resposta do 
empresário Flávio Rocha 
ao pedido do governador 

Robinson Faria para que 
transferisse a sede das Lojas 
Riachuelo de São Paulo para 
Natal: o Rio Grande do Norte 
é o Estado que trata pior o 
empreendedor.  

Infl ação – A previsão de 
quem entende é que o litro de 
gasolina custará em torno de 
cinco reais até o fi m do ano.

Cura – A Faculdade 
de Medicina de Natal fará 
sessenta anos no próximo 
dia 10.

Água – A Companhia 
de Água e Esgotos (Caern) 
promoverá depois de amanhã 
licitação para a implantação 
da adutora que trará o líquido 
de Maxaranguape para Natal.

Faltando – Não mais 
há papel higiênico nos 
banheiros da Universidade 
Federal (UFRN). Queixa de 
estudantes.

Padroeira – A justiça 
proibiu a realização da edição 
deste ano da parte profana 
da festa em homenagem à 
padroeira de Macaíba, Nossa 
Senhora da Conceição.

Marcha ré – O instinto 
de sobrevivência levou o 
governo Robinson Faria a 
desistir, semana passada, de 
tentar remanejar orçamentos 
de outros poderes.

Livro – O médico 
Daladier Cunha Lima 
autografará no próximo dia 
10 seu novo livro, “Retratos da 
Vida”.

Desapreço – Foi 
passando por cima dos 
deputados Ricardo e Rafael 
Motta, pai e fi lho e dirigentes 
do Pros no Rio Grande 
do Norte, que o ministro 
Henrique Eduardo Alves 
destinou o comando regional 
do PTB ao burocrata Getúlio 
Batista.

Visão – Há vários dias 
um descolamento de retina 
inibe os movimentos e 
cobra cirurgia ao presidente 
da Federação Norte-rio-
grandense de Futebol, 
advogado José Vanildo Silva.

Descaso – Moradores 
de Nova Esperança, em 
Parnamirim, já se prepavam 
para comemorar o sexto 
aniversário da inauguração 
da vazia Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) do bairro 
quando souberam que ela 
será inaugurada depois de 
amanhã. Construída com 
recursos que o saudoso 

ex-prefeito Agnelo Alves 
conseguiu no ministério da 
Saúde, ela nunca funcionou.

Juízes – É hoje que o 
Tribunal de Justiça divulgará 
o resultado do concurso em 
que mais de 4,4 mil bacharéis 
em direito disputam quarenta 
vagas de juiz.

Caindo – O Fundo de 
Participação dos Municípios 
chegou 10,37% menor do que 
no mesmo mês de 2014.

Sucata – A natalense 
Compal, conhecida como 
coletora de ferro velho, 
passou a exportar para 
a Espanha parte do que 
enviava para o Sul do país e a 
multiplicar o faturamento em 
Euros.

Cumpanheiros – 
Fatos notórios impedem 
que seja marcada a data 
do churrasco em que o ex-
presidente Lula da Silva 
pretendeu reunir petistas 
nordestinos em Natal.

Jumentos – Ao divulgar 
o novo interesse de chineses 
na importação de jumentos 
nordestinos para a produção 
de alimentos para humanos, 
a ministra da Agricultura, 
senadora Katia Abreu 
(PMDB-GO), ensejou um 
vácuo: não se manifestaram 
contra esta venda as 
pessoas que meses atrás 
bombardearam o promotor 
público Sílvio Brito, porque 
propôs que os nordestinos 
passassem a comer carne de 
jumento.

Do ano – O presidente 
da Assembléia Legislativa, 
deputado estadual 
Ezequiel Ferreira (PMDB), 
é o nome mais cotado 
para ser escolhido hoje o 
“Parlamentar do Ano”.

Homenagem - José 
Guedes da Fonseca.

Más vindas – Apesar 
de seu projeto de reeleição 
depender muito do 
governador Robinson Faria, 
o prefeito Francisco José da 
Silveira Júnior não se deu ao 
trabalho de recepcioná-lo 
quando o chefe do executivo 
estadual desembarcou no 
aeroporto de Mossoró, na 
última sexta-feira.

Saúde – Há dias na 
Casa de Saúde São Lucas, 
o jornalista Marcelo Abdon 
luta com problemas 
abdominais.

Anátema – O que 

mais chama atenção nas 
reuniões do prefeito Maurício 
Marques com os vereadores 
aliados de Parnamirim é 
o desprezo que cultiva em 
relação à vice-prefeita Maria 
Lúcia Costa Th iago, aliado em 
que mais confi ava o saudoso 
prefeito Agnelo Alves. Ele 
nem a convida.

Lagosta – De ontem até 
31 de maio muitos pescadores 
de lagosta potiguares ganham 
de graça, um defeso que 
tornaram necessário ao 
desrespeitar a natureza.

Rosa – O Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
apreciará amanhã 
novo processo contra 
a candidatura da ex-
governadora Rosalba Ciarlini 
à prefeitura de Mossoró.

Suspeita – A Caixa 
Econômica Federal reforçou 
da quarta para a quinta-
feira passada a desconfi ança 
quanto aos seus sorteios. 
À noite, informou que 
ninguém havia acertado as 
seis dezenas da Mega-Sena, 
e pela manhã apresentou um 
ganhador.  

Deserto – O Alecrim 
está novamente sem 
candidatos à sua presidência.

Mufunfa – A Mega-
Sena pagará 105 milhões de 
reais hoje.

Ubíquo – Investigado 
por vereadores e ministério 
público porque ganha da 
câmara municipal quase 
cinco mil reais sem trabalhar, 
o padre Ivanoff  Pereira da 
Costa apresentou-se há 
poucos dias como se fosse 
dar expediente no senado de 
Caicó. Viu-se depois, porém, 
que ele só bate o ponto e 
toma sumiço.

Memória – José Lins.
Espíritas – É no 

domingo 6 que a cantora 
Ana Cláudia Bittencourt 
se apresentará no “Café 
Cultural” Lar Espírita 
Alvorada Nova (Lean), em 
Cajupiranga.

Freire – O governo 
do Estado conseguiu 
convencer o juiz Henrique 
Baltazar dos Santos a parar 
de exigir a internação do 
ex-governador Fernando 
Freire na penitenciária 
de Alcaçus. Disse que ele 
seria esquartejado pelos 
demais apenados se ali 
desembarcasse.

O governador Robinson 
Faria testemunhou 
recentemente a verdade 
de ancestral reclamação 
de empreendedores, ao 
ver o quanto o Instituto 
de Desenvolvimento e 
Meio Ambiente (Idema) 
demorava a fornecer a licença 
necessária à implantação da 
mega estação de tratamento 
para seu grande projeto de 
expansão da rede de esgotos 
da região metropolitana.  

Até algum tempo atrás, 
quando ouvia falar nessas 
criações de difi culdades, o 
Governador era levado a 
achar que não passava de 
chororô de empresário. 

Este episódio deu a 
Robinson argumento para 
se transformar no maior 
cobrador de celeridade 
na concessão das licenças 
que podem agilizar o 
desenvolvimento”.

Idema atrasava
licença até
para Robinson

Em mais uma edição do NOVO RN, evento promovi-
do pelo NOVO e que tem o objetivo de reunir represen-
tantes da classe produtora potiguar para debater os princi-
pais desafi os do nosso Estado, o presidente da Inframérica, 
José Luis Menghini, afi rmou que o RN “tem objetivamente 
o melhor aeroporto. Os outros estão muito atrasados e re-
querem muitos investimentos. A escolha da do HUB da La-
tam tem que ser Natal”. Perguntamos aos leitores cadastra-
dos no NOVOWhats o que eles achavam dessa declaração. 
Confi ra algumas respostas:

#OlharNovo

Gosta de 
fotografar? Tem 
uma foto legal 

que gostaria de 
ver no jornal 

impresso? 
Manda para o 
#NOVOWhats 
(991133526) 
ou publique 

com a hashtag 
#Olharnovo no 
seu Instagram 
ou Facebook.  
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Flávio Rocha diz que cada difi culdade criada no RN motiva decisões de gerar 
empregos no Ceará ou China; empresário bate na cultura anti-empresarial do país

Guararapes diminui 
seu plano de expansão

Inspiração e blindagem “Areia em delicadas engrenagens”

Para corretor, crise é “fofoca implantada” 

Dólar $ Comercial: 3,855 Ibovespa: - 0,16% 45.046 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,82%Euro € 4,106

O 
grupo Gua-
rarapes, em 
meio a um ce-
nário de crise, 
reduziu a ex-

pansão de lojas e fábricas. E, 
para compensar uma poten-
cial perda de mercado, pro-
curou novas fontes de recei-
ta e investiu mais em tecno-
logia da informação e logísti-
ca. Presidente da Riachuelo 
e vice do grupo, Flávio Ro-
cha disse que a empresa pas-
sa por seu maior plano de ex-
pansão, mas ainda existem 
muitas difi culdades a serem 
superadas e critica severa-
mente a burocracia brasileira. 

O CEO falou sobre a em-
presa na 17ª Convenção do 
Comércio e Serviços do Rio 
Grande do Norte, promovi-
da pela Federação de Câma-
ras de Dirigentes Lojistas do 
RN (FCDL) e da Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Natal 
(CDL Natal), na segunda-fei-
ra (30) e aproveitou a ocasião 
para prestar contas e bater no 
que chama de “cultura contra 
o empresário”.

A instabilidade político-
-econômica fez a Guararapes 
modifi car a meta, estipulada 
no início do ano, de inaugu-
rar 40 lojas pelo Brasil, redu-
zindo-a para 28. O plano de 
chegar a 300 facções adiado. 
Segundo Flávio Rocha, a ex-
pectativa é estagnar em 60. O 
pessimismo do cenário eco-
nômico tem um papel na de-
cisão, mas a contenção é pro-
vocada também pela mu-
dança de estratégia. Foi dada 

preferência para inaugurar 
novos espaços em shoppings. 

O empresário destacou a 
instalação de um novo Cen-
tro de Distribuição, em Gua-
rulhos (SP), onde foram apli-
cados R$ 200 milhões. A uni-
dade é considerada o maior 
centro de distribuição do se-
tor têxtil da América Latina.

A fórmula do sucesso, 
para ele, é o modelo integra-
do de produção fast fashion, 
que produz toda a cadeia 
da economia têxtil, do fi o ao 
crédito. 

O fast fashion, democrati-

za a moda, na opinião de Flá-
vio Rocha, oferecendo artigos 
a preços acessíveis, que têm 
origem em cadeias produti-
vas descentralizadas.

Ainda com a recessão 
econômica, ele fala que atin-
giu números recordes expres-
sivos do ano passado, soman-
do investimentos de R$ 450 
milhões. 

“Inauguramos quase 80 
mil metros quadrados de lo-
jas Riachuelo no ano passado 
[45 unidades]. Isso é maior 
que o tamanho do Midway 
Mall. As lojas que inaugura-

mos estão mais em shoppin-
gs, 90%, em expansão de sho-
ppings centers ou construção 
de shoppings novos. Estamos 
na liderança entre as empre-
sas semelhantes em expan-
são de área de vendas”, dis-
se, ao lembrar também das 
adversidades. 

“A empresa está crescen-
do muito, em meio ao seu 
maior plano de expansão. 
Cada difi culdade que se cria 
aqui, são empregos que vão 
para a China, Paraguai, San-
ta Catarina, o Ceará”, lamenta.  

Na opinião de Flávio Ro-

cha – que também foi de-
putado federal nos anos 90, 
quando defendeu o imposto 
único – o RN adotou cultural-
mente um modelo de difi cul-
tar a atividade empresarial. 

“Até bem pouco tempo, 
era determinação do seu Ne-
valdo [pai de Flávio e criador, 
em 1947, da loja “A Capital”, 
base para a fundação da Gua-
rarapes] produzir aqui. Mas  
difi culdades foram surgin-
do e, graças a Deus, a empre-
sa tem sobrevivido, mas teve 
que diversifi car a sua base de 
suprimento”, falou. 

Flávio Rocha se inspira 
no sucesso da varejista espa-
nhola Zara, que ganhou des-
taque tanto nas revistas de 
moda quanto de negócios 
pela estratégia batizada de 
“fast fashion”.  

Em suma, o modelo bus-
ca estocar pouco e, diferen-
temente da maioria das mar-
cas, que criam coleções uma 
vez por estação, a Zara pro-
duz novos modelos frequen-
temente. Reestoques de no-
vos desenhos acontecem 
duas vezes por semana em 
suas lojas.  

A Zara se transformou no 
pivô do desenvolvimento só-
cio-econômico da Galícia, na 
Espanha.  Amâncio Ortega, 
principal acionista do grupo 
Inditex, controlador da Zara, 
é o segundo homem mais 
rico do mundo, atrás apenas 
de Bill Gates.

O empresário encontra 
similaridades entre o RN e a 
região europeia, dizendo que 

os dois lugares possuem vo-
cação têxtil.  

A diferença é que a Galí-
cia é “blindada contra a crise”, 
segundo ele. Flávio disse ter 
se convencido de que o mes-
mo poderia acontecer com o 
Rio Grande do Norte.  O go-
vernador Robinson Faria 
chegou a cobrar, em tom de 
brincadeira, a sede nacional 
da indústria para o RN.  Ape-
sar da fábrica em São Gonça-
lo do Amarante, a matriz da 
empresa fi ca em São Paulo 
(SP).

“Uma única empresa com 
seis mil lojas despeja pedidos 
naquela região, que tem vo-
cação têxtil. Isso represen-
ta aumento da demanda por 
mão de obra, prosperidade. 

Não tem outro caminho 
pra melhorar nossa qualida-
de de vida do que a prospe-
ridade”, contextualizou Flá-
vio Rocha, que disse perce-
ber “hostilidade” no ambien-
te de negócios local.  

O Brasil possui 2% da po-
pulação mundial, mas pro-
duz mais ações trabalhistas 
que todo o mundo, diz Rocha. 
Segundo ele, por dia se pro-
duz a quantidade de ações 
que os Estados Unidos o fa-
zem em um  ano, o que clas-
sifi cou como “crueldade” e 
“areia nas delicadas engrena-
gens da tecnologia”. 

Ele alega que burocracia 
difi culta a vida de quem faz 
negócio, “a sublime fi gura de 
quem gera emprego e que 
vai gerar prosperidade”. E cri-
tica a regulamentação, argu-
mentando que ela não me-
lhora a condição do trabalha-
dor. O que faz ela melhorar é 
a maior procura do empresá-
rio por mão de obra. 

“Pessoas parecem acredi-
tar que é por normatização, 
regulamentação, , complexi-
dade, leis tributárias compli-
cadas, ação trabalhista, por lei 
ambiental que se resolve. Isso 
só afugenta o investimento. 

Estou tendo de recorrer a ou-
tras fontes de suprimento até 
que esses problemas buro-
cráticos sejam resolvidos”, la-
menta, completando que a 
maior vítima é o trabalhador 
à espera de novas oportuni-
dades de emprego. 

“O Brasil é um dos piores 
ambientes de negócio. Digo 
isso com muita tristeza no co-
ração”, arremata.  

Flávio Rocha elogiou o 
Pró-sertão, programa do go-
verno do Estado que estimu-
la o desenvolvimento tecno-
lógico visando a implantação 
de facções de costura no inte-
rior. “Estava resgatando ativi-
dade econômica em cidades 
que há muito tinham zero de 
produção. O Pró-sertão foi le-
var emprego e dignidade às 
pessoas”. 

Como esperado, a visão 
do governador Robinson Fa-
ria é bem mais otimista. O Rio 
Grande do Norte tem se tor-
nado mais atraente para em-

presas e com ambiente cada 
vez mais favorável à geração 
de empregos, segundo ele, 
que também estava presente 
no evento e falou aos convi-
dados no início da tarde. 

Em parte, isso se deve a 
desburocratização na con-
cessão de licenças. “Acaba-
mos com essa caixa preta 
do Idema [Instituto de De-
senvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente]. 

Em dez meses foram emi-
tidas cinco mil licenças, que 
devem gerar 40 mil novos 
empregos no Rio Grande do 
Norte”, conta, ressaltando ain-
da que o aumento do núme-
ro de empresas no estado em 
2015 já contabiliza cresci-
mento de 12%.

Além disso, um projeto 
denominado Escritório do 
Empreendedor, ainda sem 
data para lançamento, pre-
tende melhorar ainda mais 
o cenário para iniciativas 
privadas. 

Um dos setores mais afe-
tados pela crise é o da cons-
trução civil. Mesmo assim, o 
empresário Caio Fernandes, 
dono de uma corretora imobi-
liária, diz que em sua imobiliá-
ria não existe crise. “É uma fo-
foca implantada”, ironiza.

“Há dois anos batemos 
uma meta que tentávamos 
bater há três. Em 2012 e 2013, 
não conseguimos”, conta Caio 
Fernandes. 

Ele foi convidando a re-
fl etir sobre quem verdadeira-
mente está sendo afetado pela 

recessão econômica: os mais 
pobres. 

Para Caio Fernandes, a 
oportunidade de crédito con-
cedida às classes C, D e E fez 
com que muitos se endividas-
sem e agora estão pagando a 
conta. 

Ele chama atenção para 
setores que continuam 
aquecidos. 

“Os restaurante têm fi la de 
pelo menos 15 pessoas aguar-
dando que desocupem as me-
sas. A BMW, Mercedes e Land 
Rover nunca venderam tan-

tos carros, que são chama-
dos carros prime, como agora”, 
exemplifi ca. 

Além disso, o empresário 
critica o governo, ao dizer que 
não acredita nas medidas de 
contingenciamento de gastos 
anunciadas. 

Isabela Santos
Do NOVO

// Diretor do grupo Guararapes, Flávio Rocha  continua um severo crítico dos empecilhos impostos à liberdade de empreender 

FRANKIE MARCONE / NOVO

O Produto Interno 
Bruto (PIB – 
conjunto das 

riquezas produzidas no 
país no intervalo de um 
ano) caiu 1,7% no terceiro 
trimestre, comparando-
se ao mesmo período do 
ano passado, divulgou 
ontem o Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística 
(IBGE). No acumulado de 
18 meses, o encolhimento 
da economia chega a 
5,8%, confi gurando-se 
na pior recessão desde 
que o Plano Real foi 
implementado. 

O resultado veio 
dentro do intervalo das 
estimativas dos analistas 
de 41 instituições 
consultados pelo Agência 
Estado Projeções, que 
esperavam uma retração 
de 2,60% a 0,90%, e maior 
que a mediana de queda de 
1,30%.

Na comparação com 
o terceiro trimestre de 
2014, o PIB recuou 4,5% 
no terceiro trimestre deste 
ano. O resultado fi cou 
dentro das estimavas dos 
analistas de 37 casas, que 
previam contração de 
4,90% a 3,50%, e acima da 
mediana negativa de 4,21%.

Ainda segundo o IBGE, 
o PIB do terceiro trimestre 
do ano totalizou R$ 1,481 
trilhão. 

O Produto Interno 
Bruto da agropecuária caiu 
2,4% no terceiro trimestre 
em relação ao segundo 
trimestre deste ano. Na 
comparação com o terceiro 
trimestre de 2014, o PIB 
da agropecuária mostrou 
queda de 2%. 

Já o PIB da indústria 
caiu 1,3% no terceiro 
trimestre em relação ao 
segundo trimestre deste 
ano. Na comparação com o 
mesmo período de 2014, o 
PIB da indústria mostrou 
queda de 6,7%.

Na atividade de 
serviços, o Produto 
Interno Bruto caiu 1% 
no terceiro trimestre 
em relação ao segundo 
trimestre de 2015, segundo 
o IBGE. Na comparação 
com o terceiro trimestre 
de 2014, o PIB de serviços 
mostrou queda de 2,9%.

O consumo das famílias 
caiu 1,5% no terceiro 
trimestre em relação ao 
segundo trimestre deste 
ano. Os dados foram 
divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE), que 
anunciou nesta terça-feira, 
1, os resultados das Contas 
Nacionais Trimestrais. 
Na comparação com o 
terceiro trimestre de 2014, 
o consumo das famílias 
mostrou queda de 4,5%

O consumo do 
governo, por sua vez, subiu 
0,3% no terceiro trimestre 
em relação ao segundo 
trimestre deste ano. Já 
na comparação com o 
terceiro trimestre de 2014, 
o consumo do governo 
mostrou queda de 0,4%.

As exportações 
contabilizadas no 
Produto Interno Bruto 
(PIB) diminuíram 1,8% 
no terceiro trimestre 
em relação ao segundo 
trimestre de 2015. Na 
comparação com o 
terceiro trimestre do ano 
passado, as exportações 
mostraram alta de 1,1%.

PIB se retrai 
5,8% em 
18 meses

// Atividade
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Bairros de Planalto, Pitimbu e Guarapes ganham reforço policial com 
o lançamento da segunda etapa do programa de segurança pública

Ronda Cidadã alcança 
à Zona Oeste da cidade

Comerciantes esperam a diminuição 
do índice de violência na comunidade

Mãe Luiza, 
Areia Preta 
e Petrópolis 
devem  ter 
reforços

// Mais de cem policiais irão atuar nos bairros do Planalto, Guarapes e Pitimbu, contemplados com a segunda fase do programa Ronda Cidadã 

// Governador Robinson Faria e secretária Kalina Leite: equipamentos

// Rosalba Carvalho, 
comerciante: sorte 

FOTOS: D’LUCA / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

O Ronda Cidadã 
começou as atividades 
no último mês de 
julho, reforçando 
inicialmente o 
policiamento nos 
bairros de Mãe Luiza, 
Areia Preta e Petrópolis. 
O projeto prevê uma 
melhor aproximação 
no trabalho das polícias 
civil e militar com a 
população que reside 
na área, identifi cando 
os principais 
problemas existentes 
em determinada 
região e agindo para 
solucioná-los.

O programa foi 
inspirado em iniciativas 
semelhantes e que 
obtiveram sucesso em 
países como Estados 
Unidos, Japão e 
Colômbia. Segundo o 
governador do Estado, 
Robinson Faria, isso 
permite uma confi ança 
maior na efetividade do 
Ronda em municípios 
potiguares.

“Esse programa 
já foi implementado 
e testado em vários 
lugares do mundo. Se 
funciona nesses países, 
porque não funcionaria 
no Rio Grande do 
Norte?”, indaga.

O capitão PM Fábio 
Sandrine, comandante 
da 1ª Companhia de 
Polícia Militar, em Mãe 
Luiza, e responsável 
pela AISP 4, em 
entrevista concedida ao 
NOVO em novembro, 
fez um balanço das 
ações realizadas nos 
primeiros quatro 
meses do programa.

De acordo com ele, 
já foi possível perceber 
uma diminuição nos 
casos de violência e 
os assaltos a ônibus 
e carros na região 
foram reduzidos a 
zero. “Aqui, na nossa 
área, conseguimos 
chegar a zero assalto 
a ônibus e roubo de 
veículos. Justamente 
graças a intensifi cação 
do policiamento e 
a parceria com a 
comunidade, que tem 
sido o grande trunfo da 
gente”, esclareceu.

Na época, um dos 
maiores entraves para 
o bom andamento do 
Ronda Cidadã ainda 
era o pouco efetivo 
e a falta de recursos 
específi cos para atuar 
na região de difícil 
acesso no bairro de 
Mãe Luiza – mesmo 
com o incremento 
de 63 policiais na 
Companhia.

Indagado 
novamente sobre 
o assunto, durante 
o lançamento da 
segunda etapa do 
projeto ontem, o 
capitão Sandrine 
afi rmou que a situação 
tem melhorado. 
Mais dois policiais 
já estão atuando na 
AISP 4, porém outros 
são esperados pelo 
comando da área.  
“Passamos de 109 para 
111 policiais agora, 
mas aos poucos vai 
melhorando. Logo deve 
chegar mais uns dez”, 
acredita o ofi cial. 

Comerciantes da região 
atendida pela segunda etapa 
do programa Ronda Cidadã, 
lançada nesta terça-feira, vivem 
a expectativa da diminuição 
dos casos de assaltos que tanto 
assustam moradores e peque-
nos empresários dos bairros de 
Planalto, Pitimbu e Guarapes. A 
ousadia dos bandidos é tama-
nha que eles não se intimidam 
nem com a movimentação de 
pessoas nas avenidas.

De acordo com Rosalba 
Carvalho, 28, proprietária de 

uma loja de material de cons-
trução na rua Mira Mangue, 
uma das principais do Planal-
to, é possível testemunhar a 
ação dos assaltantes até duran-
te o dia. Ela relata que já pre-
senciou assaltos a diversos es-
tabelecimentos vizinhos ao 
seu. “A gente já viu ou então 
fi ca sabendo só depois que um 
mercadinho, ou uma loja de 
roupas, foram abordados aqui”, 
afi rma.

A jovem comerciante, que 
mantém o seu negócio funcio-

nando no lugar há pelo menos 
sete anos, desde 2008, diz que 
ela mesma nunca foi vítima de 
alguma situação assim. No en-
tanto, ela também atribui isso à 
sorte. “Nunca mexeram comi-
go, ainda bem. A gente só conta 
com a sorte mesmo”, agradece.

Porém, a sensação de in-
segurança é a semelhante à 
de quem já sofreu um assal-
to ou outro caso de violência. 
Para a empresária, a polícia 
até era presente, mas não con-
seguia atender toda a área do 

bairro com efetividade. “A polí-
cia passa, mas olha o tamanho 
desse bairro! E outra, o bandi-
do só vai vir assaltar quando a 
polícia não está”, relata.

Com o início das ativida-
des do Ronda Cidadã, e princi-
palmente com o aumento no 
número de policias nas ruas, 
a moradora acredita que essa 
percepção deve mudar. “A 
gente fi ca mais esperançoso, 
já que a polícia vai estar mais 
capacitada para nos atender”, 
concluí Rosalba Carvalho.

M
ais de 50 agen-
tes de segu-
rança pública 
serão desta-
cados para in-

crementar o policiamento nos 
bairros de Planalto, Guarapes 
e Pitimbu a partir deste mês. O 
número representa um acrés-
cimo de 86% no efetivo que 
atua na região, passando dos 
atuais 60 para 112 policiais. O 
reforço foi garantido com o lan-
çamento da segunda etapa do 
programa Ronda Cidadã, que 
agora também passa a aten-
der aos moradores da chama-
da Área Integrada de Seguran-
ça Pública 11 (AISP 11), locali-
zada na Zona Oeste de Natal.

Os policias que apoiarão a 
vigilância nesses bairros vão ser 
remanejados de outras locali-
dades da capital e também de 
setores administrativos, apoian-
do no policiamento preventivo 
e ostensivo de uma região com 
aproximadamente 73 mil habi-
tantes e 20,75 km2.

De acordo com o coman-
dante do 9º Batalhão de Po-
lícia Militar, responsável pela 
segurança na região oeste da 
cidade, tenente coronel Fá-
bio Araújo, espera-se uma di-
minuição nas ocorrências de 
assaltos e casos de violência, 
tomando como base o que 
aconteceu nos bairros que in-
tegram a AISP 4, Mãe Luiza, 
Petrópolis e Areia Preta, onde 
foi instalada a primeira base 
do Ronda Cidadã em Natal, 
ainda em caráter de avaliação.

“Temos dados que com-
provam que a redução na cri-
minalidade foi signifi cativa 
naquela área e, a exemplo do 
que ocorreu por lá, esperamos 
ter uma queda acentuada nes-
ses números. Talvez até maior, 
já que a nossa região é de mais 
fácil acesso que o bairro de 
Mãe Luiza, que possuí muitas 
vielas e ruas estreitas”, informa.

O comandante explica 
também que, somente nos 
próximos meses, será possí-
vel identifi car essa diminui-
ção. Segundo ele, estão previs-
tas reuniões semanais para a 
análise dos dados estatísticos, 
comparando-os com os nú-
meros antigos. “Somente de-
pois disso podemos aferir a 
efetividade do projeto”, desta-
ca o ofi cial.

A solenidade que marcou 
o início das atividades do Ron-

da Cidadã na região oeste da 
capital aconteceu na manhã 
de ontem (1º), no bairro Pla-
nalto. O governador Robin-
son Faria entregou ainda no-
vos equipamentos e veículos 
para auxiliar no policiamento 
da área. Antes, a Polícia Militar 
contava apenas com duas via-
turas para atender a demanda 
nesses bairros, mas agora pas-
sará a ter nove carros, seis mo-
tocicletas e também duas ba-
ses móveis.

Para o chefe do Executi-
vo, a região que integra a AISP 
11 merece ainda uma aten-
ção especial por ser a área 
que apresenta o maior cresci-
mento demográfi co da capi-
tal nos últimos anos. Apesar 
disso, os moradores continu-
avam contando com um efe-
tivo policial insufi ciente para 
a demanda da população. Se-
gundo Robinson, a sensação 
de insegurança nesses bair-
ros devem sofrer uma queda, 
apoiado no que aconteceu na 
AISP 4, onde começou a Ron-
da Cidadã.

“Eu recebi uma pesqui-
sa recente que apontava que 
85% dos moradores da re-
gião [de Mãe Luiza, Areia Pre-
ta e Petrópolis] aprovam o 
programa. Ou seja, quem an-
tes estava reclamando, ago-
ra está aplaudindo”, declara o 
governador.

A pesquisa citada por Ro-
binson Faria foi realizada du-
rante o mês de outubro e en-
trevistou 300 moradores que 
residem na AISP 4. Um ques-
tionário com 12 perguntas 
mediu o nível de satisfação da 
comunidade em relação ao 
atendimento dos policiais, os 
serviços prestados pelo Ron-
da Cidadã, além da compe-
tência dos agentes de segu-
rança pública que atuam dire-
tamente com a população.

Kalina Leite corrobora a 
opinião do governador e apon-
ta também a integração entre 
as polícias civil e militar como 
um dos pontos para o sucesso 
do programa Ronda Cidadã.

“Esse entrosamento en-
tre os agentes, além da co-
laboração da própria popu-
lação, é necessária para que 
possamos consolidar o proje-
to”, acredita a secretária da Se-
sed, acrescentando que a im-
plementação das próximas 
etapas da Ronda Cidadã de-
pende da realização de con-
curso público para contrata-
ção de novos profi ssionais de 
segurança.

“Não temos previsão de 
quando poderemos colocar 
as próximas etapas na rua, já 
que antes precisamos realizar 
concursos e aumentar o efeti-
vo, coisa que não podemos fa-
zer agora” destaca.

Temos dados 
que comprovam 
que a redução na 
criminalidade foi 

signifi cativa na 
área de atuação 

do Ronda Cidadã”

Fábio Araújo
Comandante do 9º Batalhão de 

Polícia Militar
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Levantamento divulgado pelo IBGE apresenta leve crescimento na expectativa de 
vida da população norte-rio-grandense, passando ao percentual de 75,2 em 2014

Mulheres vivem mais que os 
homens no Rio Grande do Norte

“R
e d u -
ção na 
taxa de 
morta-
l idade 

infantil, rendimento médio 
dos domicílios e avanços nos 
serviços de saúde podem ser 
considerados fatores que de-
sencadearam o aumento na 
expectativa de vida da popu-
lação potiguar”. A afi rmativa é 
do supervisor de dissemina-
ção de informações da unida-
de estadual do Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatísti-
ca, Ivanilton Passos.

Segundo o levantamento 
divulgado ontem pelo IBGE na-
cional, o Rio Grande do Norte 
apresentou um leve crescimen-
to na expectativa de vida da po-
pulação, passando ao percen-
tual de 75,2 em 2014, igualan-
do à média nacional. Em 2013 
a perspectiva era de 75 anos 
cravados, enquanto que no ano 
anterior foi de 74,6. A média 
deixa o estado em primeiro lu-
gar na Região Nordeste. 

Ainda no detalhamento do 
balanço, os homens aparecem 
com a expectativa de 71,2 anos, 
ou seja, dois meses a mais que 
em 2013, enquanto que as mu-
lheres apresentam um cresci-
mento de três meses em rela-
ção ao ano anterior, chegando 
a 79,3 anos. A diferença entre 
as duas expectativas é de oito 
anos, mostrando que as mu-

lheres potiguares tiveram uma 
evolução superior em relação 
aos homens.

“O que torna essa diferen-
ça é a taxa de sobremortalida-
de masculina, seja por aciden-
tes, mortes violentas ou homicí-
dios. As mulheres falecem mais 
por causas naturais e, mesmo 
assim, é menos que os homens, 
uma vez que se cuidam mais e 
têm mais precauções. Enfi m, 
elas correm menos riscos em 
termos gerais”, ressalta o super-
visor do IBGE estadual.

As mortes de jovens também 
entraram na pesquisa, que apon-
tou os índices sobre mortalidade 
masculina no grupo de 20 a 24 
anos em 2014. O estudo mostra 
que as chances de um homem 
com essa faixa etária não atingir  
25 anos é 4,9 vezes maior do que 
uma jovem no estado. Os núme-
ros deixam o RN em  6º lugar no 
Nordeste e em 9º no Brasil. Ala-
goas aparece no topo do ranking 
nacional, com 7,8.

Considerado um importan-
te indicador da condição socio-
econômica de uma região, a 
taxa de mortalidade das crian-
ças menores de 1 ano para cada 
mil nascidos vivos, também fo-
ram apresentados. O estado 
apareceu com 16,1 óbitos de 
crianças menores, fi cando em 
7º no ranking nacional. O nú-
mero é o mesmo que em 2013.

Segundo estima o IBGE, a 
expansão da Estratégia Saú-
de da Família (ESF), atenção 
às diarreias, estímulo ao aleita-
mento materno, ações de pla-

EDUARDO MAIS / NOVO

NEY DOUGLAS / NOVO

Expectativa 
de vida no RN
2012 – 74,6 anos
2013 – 75 anos
2014 – 75,2 anos

Ranking região 
Nordeste
Rio Grande do Norte: 
75,2
Ceará: 73,4
Pernambuco e Bahia: 73
Tocantins: 72,8

Ranking 
Brasil:
Santa Catarina: 78,4
Distrito Federal: 77,6
Espírito Santo e SP: 77,5
Rio Grande do Sul: 77,2

Expectativa de 
vida do homem/RN
2013 - 71 
2014 - 71,2 

Expectativa de 
vida da mulher/RN
2013 - 79 
2014 - 79,3

*Mortalidade infantil  
(para cada mil 
nascidos vivos/RN)
2013 – 16 óbitos
2014 – 16 óbitos
 
*Bebês 
nascidos 
vivos
No RN: 47.525
Em Natal: 21.703.

* 2014

// Em 2014 a perspectiva de vida do potiguar era de 75,2 anos, enquanto que no ano anterior foi de 75

No Digital Premium seu anúncio é veiculado simultaneamente em 65 jornais, 
50 cidades e 20 Estados, cobrindo mais de 70% do PIB nacional.

• A audiência do Digital Premium está entre as maiores  
 da internet brasileira, concorrendo com o Google,  
 o Facebook e os portais UOL e G1. 
• Possibilidade de exibição do mesmo comercial que  
 está sendo veiculado na TV aberta.  
• Possibilidade de anúncios diferentes por Estado  
 ou região do país. 
• Facilidade para agências e anunciantes com uma  

• Digital Premium. É digital porque é exclusivo das mídias  

Digital Premium. Os principais sites 
de jornal do Brasil em rede nacional. 
70% das pessoas que mandam, 
influenciam e mais consomem no país_

nejamento reprodutivo, acom-
panhamento do crescimento 
e desenvolvimento, vacinação, 
vigilância nutricional e, mais re-
centemente, o programa Bol-
sa Família, infl uenciaram dire-
tamente no resultado desses 
indicadores.

Para Ivanilton Passos,  os 
números em termos gerais são 
considerados bons. “O esta-
do já vem apresentando uma 
crescente nos últimos anos. A 
sobremortalidade masculina 
é muito negativa, mas em um 
contexto geral, puxado princi-
palmente pelas mulheres, te-
mos uma perspectiva de vida 
bastante satisfatória”, completa.

As mulheres 
falecem mais 

por causas 
naturais e, 

mesmo assim, 
menos que os 

homens, 
já que se 

cuidam mais”

Ivanilton Passos
Supervisor do IBGE/RN

Kyberli Gois
Novo Jornal
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Com três décadas de serviço à Polícia Civil, o delegado pernambucano Sérgio Leocádio relata 
os principais casos em que atuou e comenta o atual momento da segurança pública no RN

Leocádio, entre as polícias 
dos anos 80 e do século XXI

O Massacre 
dos Barreiros

King Joias e o crime 
organizado no RN

T
rês décadas de tra-
balho na Polícia 
Civil do Rio Gran-
de do Norte e uma 
vasta atuação em 

diferentes frentes investigati-
vas do estado. O delegado Sér-
gio Fernando Leocádio Tei-
xeira, que atualmente ocupa a 
posição de delegado adjunto 
da Delegacia Especializada de 
Falsifi cações e Defraudações 
(DEFD), completou 30 anos 
de profi ssão em 2015 e con-
ta o que mudou de 1985 até 
aqui. “Você tem de um lado 
avanço da criminalidade, do 
outro uma estagnação da po-
lícia”, resume.

Leocádio é natural do Re-
cife (PE), mas veio para Natal 
aos 24 anos de idade, quando 
foi aprovado no concurso para 
delegado. À época era o dele-
gado mais jovem do país. For-
mado em Direito pela Univer-
sidade Católica de Pernambu-
co, Sérgio conta que o desejo 
de se tornar policial veio du-
rante a graduação, tanto que 
o primeiro emprego foi como 
agente de Polícia Civil em 
Pernambuco.

Ao chegar à capital poti-
guar foi designado para co-
mandar a 11ª Delegacia de 
Polícia, em Cidade Satélite. “E 
de lá para cá percorri pratica-
mente todos os distritos. Fui 
delegado de quase todas as 
delegacias especializadas de 
Natal, delegado regional, co-
mandei a Regional de Maca-
íba, que tinha 32 municípios”, 
relata.

O delegado também foi di-
retor da Academia de Polícia), 
delegado-geral adjunto, titu-
lar da Delegacia do Interior e 
participou do Fundo de Polí-
cia Civil da Secretaria de Segu-
rança Pública e Defesa Social. 

Aos 54 anos de idade, já 
perto da aposentadoria, ob-
serva as difi culdades que ain-
da hoje o aparato policial en-
frenta. “O crime evoluiu mui-
to, concomitantemente a isso, 
a segurança pública não avan-
çou”, diz.

Para Leocádio, a polícia 
avançou muito pouco, da for-
mação do policial à estrutu-
ra de trabalho. “Os recursos 
para a segurança pública não 
dizem respeito à necessidade”, 
pontua. “E o pior: as políticas 
públicas não acontecem. Não 
há como fazer Segurança Pú-
blica hoje só com armamento”, 
completa.

O delegado concorda com 
a ideia de que é preciso preve-
nir os atos de violência antes 
de pensar em repressão. “Se 

você me perguntar o que acho 
mais importante para a Zona 
Oeste, por exemplo: uma nova 
delegacia, um novo batalhão 
da Polícia Militar, um Ronda 
Cidadã? Eu vou lhe responder 
que o mais importante é uma 
quadra de esportes”, analisa.

Sérgio Leocádio defende 
a necessidade de se profi ssio-
nalizar os jovens, de dar opor-
tunidade de lazer e empre-
go, principalmente nas regi-
ões periféricas. “Você tem um 
divisor: o delinquente que já 

está formado, que já entrou 
na marginalidade. Com esse 
a polícia precisa ser dura. Mas 
com o jovem, não. Ainda te-
mos que salvar esses meninos, 
recuperá-los. Senão é um ciclo 
que não acaba”, opina.

A inefi cácia do estado pro-
porciona a impunidade ao cri-
me, de acordo com o que pen-
sa o delegado, e gera mais vio-
lência. “O estado não faz a pre-
venção, não arruma emprego 
para os jovens, não tem clíni-
ca de recuperação para de-

pendentes químicos, enfi m, 
não faz a prevenção. E na re-
pressão também não conse-
gue agir de maneira satisfató-
ria”, critica.

Segundo Sérgio Leocádio, 
a polícia hoje não consegue 
planejar nada: “Isso é também 
um grande problema. Antes 
a gente tinha um efetivo bem 
menor, mas, até por conta da 
demanda, que também era 
menor, a gente conseguia pla-
nejar alguma coisa”.

Já no fi nal da carreira, Le-
ocádio diz que espera melho-
rias para a Polícia Civil. Afi r-
ma que os agentes, escrivães 
e delegados que ingressaram 
mais recentemente na insti-
tuição são “muito competen-
tes”, contudo diz que sente fal-
ta de motivação.

“Aquele tesão que existia 
antes em ser policial a gen-
te está sentindo que isso está 
indo um pouco embora e 
muita gente entra hoje na po-
lícia hoje por causa do empre-
go, do salário, do concurso pú-
blico”, diz.

Sérgio Leocádio também 
acredita que um trabalho con-
junto pode render mais fru-
tos para a segurança pública. 
“Sonho com uma delegacia 
distrital que tenha um pelo-
tão da PM no mesmo prédio, 
para que as duas trabalhem 
em conjunto no mesmo espa-
ço físico. E que esse prédio te-
nha lá no fundo uma quadra 
de esportes aberta para a co-
munidade, e aí promover essa 
integração também com a co-
munidade. A polícia tem que 
ser pensada hoje de forma di-
ferente”, resume.

Dezoito anos atrás, uma 
chacina chamou a atenção do 
Brasil para a comunidade de 
Santo Antônio dos Barreiros, 
em São Gonçalo do Amaran-
te. Quatorze pessoas foram as-
sassinadas entre a noite de 21 
e de 22 de maio de 1997 por 
um ex-militar do Exército, Ge-
nildo de França.

Na época, Leocádio co-
mandava a Delegacia Regio-
nal de Macaíba, então respon-
sável pela região do crime. O 
delegado tinha o hábito de car-
regar em seu carro particular o 
rádio da polícia. “Eu sempre li-
gava de manhã, porque era a 
passagem de serviço das dele-
gacias e como eu era respon-
sável por 32 municípios sem-
pre escutava para saber o que 
estava acontecendo”, explica.

Naquele 22 de maio, Le-
ocádio ouviu um chamado 
desesperado de um policial 
em São Gonçalo do Amaran-
te, que dava conta do encon-
tro de cadáveres na região. “O 
cara modulava o rádio dizen-
do ‘Itep, atenção! Corpo en-
contrado pela polícia’. Depois 
de pouco tempo, falou de mais 
um corpo e depois ‘Itep, você 
ainda não chegou, encontrei 
mais dois corpos’”, relembra.

Em virtude da singulari-
dade do caso e por causa dos 
trotes que ocorriam, o delega-
do pensou que se tratava de 
uma brincadeira. A comunica-
ção analógica da época permi-
tia que qualquer rádio amador 
entrasse na frequência policial. 
Sérgio se lembra de ter entrado 
na transmissão para reclamar, 
acreditando que era um trote.

“O policial me conhecia e 
disse: doutor Sérgio, eu não to 
brincando, não. Mataram o de-
legado aqui de São Gonçalo, a 
gente já ta (sic) com seis cor-
pos aqui. Tem um cara arma-
do com uma roupa do Exérci-
to matando todo mundo”.

O delegado então seguiu 
para a cidade e recorda de ter 
encontrado um cenário de 
guerra. Dezenas de pessoas 
deixavam o município, carre-
gando até mudanças. “Quan-
do chego depois ali de Jardim 
Lola, encontro um cenário da-
queles fi lmes de guerra. Aque-
les fi lmes de terremoto, que o 
povo sai fugindo. Já encontro 
as pessoas vindo em minha 
direção a pé, de carro, bicicle-
ta, moto, com fi lho nos om-
bros, com roupa, mudança. E 
só eu indo em direção ao pro-
blema”, relata.

Dali em diante, mais ca-
dáveres foram encontrados. 
Genildo, o autor da carnifi ci-
na, foi localizado pela polícia 
no fi nal da tarde. Depois de 
uma troca de tiros com os po-
liciais, ele, segundo o delega-
do, suicidou.

O caso foi um dos mais 
marcantes da carreira de Leo-
cádio. Ele conta que as investi-
gações prosseguiram mesmo 
depois da morte de Genildo 
de França, pois mais cadáve-
res foram encontrados numa 
região de canavial em Ceará-
-Mirim, tendo os assassina-
tos sido atribuídos a ele. “De-
pois que passou, ainda passei 
uma semana sem dormir. Eu 
me deitava e lembrava daque-
les corpos”, pontua.

Na década de 1990, um 
roubo a uma joalharia balan-
çou a estrutura da Segurança 
Pública do RN. Um grupo de 
criminosos rendeu o gerente 
da King Joias quando ele che-
gava para trabalhar e em pou-
co mais de 10 minutos realizou 
o assalto que rendeu R$ 1 mi-
lhão. Era a primeira incursão 
do crime organizado no RN. 

A facção Falange Verme-
lha, precursora do Coman-
do Vermelho, foi a responsá-
vel pelo crime. Sérgio Leocá-
dio foi chamado pelo então 
delegado-geral Maurílio Pinto 
de Medeiros para conduzir as 
investigações. 

“Nós tínhamos pouquís-
simas pistas disso e uma das 
vertentes da investigação era 
em Pernambuco. Como eu já 
era oriundo de lá, Maurílio pe-
diu minha a ajuda nesse caso”, 
afi rma.

A primeira incursão contra 
o grupo ocorreu na praia de 
Pau Amarelo (PE). Foi quan-
do o delegado percebeu o po-
der de fogo da quadrilha. De-
pois de uma longa troca de 
tiros, ele e os policiais que o 
acompanhavam conseguiram 
invadir o imóvel e prender os 
criminosos.

A equipe foi surpreendi-
da ao encontrar somente dois 
homens por lá. A surpresa se 
deu porque parecia ter muito 
mais gente atirando de dentro 
da casa. As armas dos assal-
tantes, espingardas calibre 12 
de oito tiros, eram muito po-
tentes, e desconhecidas pela 
polícia potiguar. 

A repetição dos disparos 
dava a sensação, de acordo 
com Leocádio, de que havia 

mais gente atirando. Depois 
de prender os suspeitos, havia 
ainda mais dois locais para in-
vadir e recuperar o restante do 
roubo. “Nesse momento eu li-
guei para Maurílio. E disse: a 
coisa aqui é desleal, o arma-
mento deles é imensamente 
superior”, relembra.

Sérgio diz que o delegado-
-geral pediu que ele permane-
cesse em Pernambuco, pois 
enviaria reforços. 

“Quatro ou cinco horas de-
pois chega um Opala branco 
com um motorista e Maurí-
lio. Perguntei pelos reforços e 
então doutor Maurílio me res-
pondeu que estavam ali, dian-
te de mim. Era ele”, sorriu.

Maurílio Pinto, Sérgio Le-
ocádio e os agentes consegui-
ram desbaratar a quadrilha e 
recuperar as joias. A ação ren-
deu uma homenagem da Ar-
quidiocese de Pernambuco, 
porque um dos presos seria o 
responsável pelo assassinato 
de um ativista dos direitos hu-
manos no Recife e ainda não 
havia sido detido.

Leocádio afi rma que Mau-
rílio Pinto de Medeiros foi um 
dos maiores incentivadores e 
exemplo de sua carreira como 
delegado. “Era um exemplo 
de trabalho, de comprometi-
mento. Quando era delegado-
-geral, a Degepol abria até nos 
sábados, ele atendia a nossas 
demandas e também às da 
população”.

Na opinião do delegado, 
o amor de Maurílio pela pro-
fi ssão contagiava os demais 
profi ssionais da segurança, 
e ele acredita que é esse tipo 
de atitude que falta á polícia 
atualmente.

Se você me perguntar o que 
acho mais importante para 
a Zona Oeste, por exemplo: 

uma nova delegacia, um 
novo batalhão da Polícia 

Militar, um Ronda Cidadã? 
Eu vou lhe responder que 
o mais importante é uma 

quadra de esporte”.

Sérgio Leocádio
Delegado da Polícia Civil

// Discípulo de Maurílio Pinto de Medeiros, Sérgio Leocádio aponta a necessidade de investir em esporte e lazer para reverter a insegurança 
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Conselho Penitenciário aprovou encaminhamento ao órgão 
federal do processo de mulher esquizofrênica presa há 11 anos 

Caso de Aninha deve 
ir ao CNJ essa semana

TJ-RN tem 13 mil processos 
sobre violência contra mulheres

// Defensor público e membro do Copen-RN Manoel Sabino: caso de Aninha está cheio  de ilegalidades

ARGEMIRO LIMA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO

O 
Conselho Pe-
nitenciário do 
Rio Grande do 
Norte (Copen-
-RN) decidiu, 

por unanimidade, levar para o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) o caso Aninha, relatado 
nas páginas do NOVO na edi-
ção do domingo. A papelada 
fi ca pronta hoje (2) e depende 
agora somente da assinatura 
da presidência do Copen para 
ser levado ao CNJ. Dentre os 
documentos anexados esta-
rão um relatório de inspeção e 
as duas matérias já veiculadas 
pelo NOVO sobre o caso nas 
edições de domingo (29/11) e 
terça-feira (1º).

Ana Maria Laurindo, de 37 
anos, vive há 11 detida nas car-
ceragens do Estado. Em 2004 
ela assassinou o pai e foi deti-
da logo em seguida. Portado-
ra de esquizofrenia paranóide, 
Aninha, como ela é chamada 
entre as colegas e agentes pe-
nitenciárias, recebeu sentença 
de absolvição imprópria. 

Em virtude da patologia e 
segundo a sentença, Ana Ma-
ria fi caria internada por dois 
anos pelo crime, sob acompa-

nhamento médico, e depois 
desse tempo teria o quadro 
de saúde avaliado, para que 
se determinasse ou não a sol-
tura. Entretanto o Governo do 
Estado do Rio Grande do Nor-
te não tem estrutura para cus-
tear a assistência.

O defensor público Ma-
nuel Sabino, que integra o Co-

pen, confi rmou que os mem-
bros do Conselho concorda-
ram em levar a situação de 
Aninha para o CNJ. A ideia é 
provocar o Conselho para que 
se consiga mudar a realida-
de da apenada. Na avaliação 
de Sabino, o caso é completa-
mente ilegal.

Isso porque Ana Maria 
vive reclusa numa unidade 
destinada a detentas que não 
possuem transtornos men-
tais, a Penitenciária Doutor 
João Chaves, quando deve-
ria receber tratamento médi-
co, segundo a própria senten-
ça judicial.

 Ainda segundo disse o de-
fensor público, pelas circuns-
tâncias de violência em que 
Ana Maria vivia, em um con-
texto de abuso dentro de casa, 
e levando em conta as brigas 
e agressões pregressas com o 
pai, talvez ela tivesse recebido 
uma sentença inferior ao tem-
po que já passou na cadeia.

Segundo Manuel Sabino, 
há relatos de internos do Hos-
pital de Custódia, onde fi cam 
os homens sofrem do mes-
mo mal que Aninha e come-
tem crimes, que só melhora-

ram depois que conseguiram 
sair da unidade.

Na maior parte do tem-
po, Aninha fi ca nua dentro da 
cela e põe um lençol na gra-
de, para impedir que as ou-
tras mulheres a vejam despi-
da. Ela toma remédio três ve-
zes ao dia, com dosagens mi-
nistradas por uma técnica de 
enfermagem. 

Contudo, aos fi nais de se-
mana são as agentes penitenci-
árias que dão os remédios, pois 
mão há profi ssionais de saúde 
na unidade aos sábados e do-
mingos. Além disso, as agen-
tes penitenciárias também não 
possuem formação para lidar 
com pessoas portadoras de pa-
tologias mentais. Por lá, Ana 
Maria também não tem acom-
panhamento psiquiátrico.

A cela em que ela fi ca alo-
jada, que tem banheiro aco-
plado, teve todos os objetos re-
tirados, para garantir sua inte-
gridade física. 

Apesar da boa vontade 
dos servidores da unidade pri-
sional, a João Chaves não é lu-
gar adequando para o cum-
primento da medida seguran-
ça de Aninha.

De acordo com os autos 
do processo de Ana Maria 
Laurindo, ela relatou em de-
poimento ter sofrido agres-
sões do pai durante a infân-
cia e juventude dentro de 
casa. A violência doméstica 
é atualmente um dos gran-
des problemas do Rio Gran-
de do Norte e o Judiciário de-
bate nesta semana essa situa-
ção, em virtude da realização 
da Semana Nacional da Justi-
ça pela Paz em Casa.

De acordo como TJ, atu-
almente quase 13 mil proces-
sos tramitam no Judiciário 
Estadual envolvendo casos 
de violência contra a mulher.

O combate à violência 
contra a mulher signifi ca tam-
bém o combate à práticas en-
raizadas na população brasi-
leira. Pesquisa realizada em 
2014 pelos institutos Data Po-
pular e Patrícia Galvão reve-
lou que 70% das mulheres ví-
timas de violência são agredi-
das nas próprias residências 
e, em geral, por seus parceiros.

A pesquisa também mos-
trou altos índices de natura-
lização da violência nos re-
lacionamentos, associada a 
agressões físicas, ameaças, 

xingamentos, bem como hu-
milhações e o impedimento 
de sair ou de usar determina-
da roupa.

Outra pesquisa, divulga-
da pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) 
em 2013, aponta o Nordeste 
como a região do país que li-
dera o número de homicídio 
de mulheres, com uma taxa 
de 6,9 casos por 100 mil mu-
lheres. Nesse levantamento, o 
RN aparece com média 6,31 
casos, acima do parâmetro 
nacional, que é de 5,8.

Durante a programação 

da Semana da Justiça pela Paz 
em Casa, que prossegue até o 
dia 4 de dezembro, as comar-
cas do estado deverão priori-
zar o julgamento de proces-
sos que envolvam a violência 
contra a mulher. Ao todo, são 
12.946 processos dessa na-
tureza na Justiça Estadual do 
RN, o que inclui também ca-
sos de feminicídio.

Se a chegada da Lei Maria 
da Penha (Lei nº 11.340/2006) 
serviu como fator de enfren-
tamento à violência domés-
tica e as agressões de gênero 
contra a parcela feminina da 

população, por companhei-
ros, pais e outros graus de pa-
rentesco; o número crescen-
te de processos dessa nature-
za no Judiciário mostra que a 
violência persiste.

As estatísticas do TJ-
-RN apontam a existência de 
3.920 processos em trami-
tação nos dois Juizados da 
Violência Doméstica e Fami-
liar Contra a Mulher em Na-
tal; a unidade especializada 
em Mossoró conta com 2.058 
processos, enquanto que no 
Juizado de Parnamirim tra-
mitam 1.996 feitos. As demais 
unidades judiciais do RN so-
mam 4.972 ações em tramita-
ção, totalizando 12.946 feitos.

Ontem, a juíza Fátima So-
ares, da Coordenadoria de 
Combate à Violência contra 
a Mulher, participou de uma 
solenidade na Assembleia 
Legislativa do RN (AL-RN)  
para debater o assunto. Mu-
lheres representantes de dife-
rentes órgãos, como a defen-
soria pública, a Secretaria de 
Segurança e Defesa Social e 
a Secretaria da Mulher, além 
do próprio legislativo estadu-
al, também estiveram presen-
tes no encontro.

// Evento discutiu violência doméstica contra a mulher no RN

// Ana Maria Laurindo está isolada do mundo desde 2004
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Prazo de adesão ao programa de modernização expirou; diretoria 
alvirrubra diz que clube não consegue cumprir contrapartidas

Profut: ABC adere e 
América fi ca de fora

Clubes devem 
mais de R$ 2 
bi à União

América não pode cumprir 
metas, diz presidente

Palmeiras deve 
ter Gabriel Jesus 
na partida fi nal

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

THIAGO FATICHI / ALLIANZ PARQUE 

Norton Rafael
Do NOVO

Dentre os grandes 
clubes brasileiros, apenas 
o Palmeiras fi cou de 
fora do Profut. Segundo 
a assessoria do clube, 
a decisão do Palmeiras 
de não entrar no 
programa foi tomada pelo 
Conselho de Orientação 
e Fiscalização (COF) 
do clube, que tem uma 
dívida de cerca de R$ 50 
milhões junto à União, 
segundo levantamento 
do especialista em gestão 
esportiva, Amir Somoggi.

Os demais clubes não 
apresentaram restrições 
para aderir ao programa. 
A medida defi ne um 
prazo de 20 anos para os 
clubes quitarem as dívidas 
com o setor público. 
Inicialmente, o governo 
defendia um prazo de seis 
anos, mas cedeu diante 
das investidas dos clubes.

As dívidas dos 100 
maiores clubes brasileiros 
com a União somam um 
montante de mais de R$ 2 
bilhões (2.327.270.796,95). 
Entre os maiores 
devedores, aderiram ao 
Profut: Flamengo (R$ 350 
milhões), Corinthians (R$ 
240 milhões), Atlético-
MG (R$ 235 milhões), 
Fluminense (R$ 215 
milhões) e Vasco (R$ 200 
milhões).

Para o presidente eleito 
do América, Beto Santos, a 
entrada do alvirrubro poti-
guar no Profut não iria pro-
mover grandes mudanças 
no que diz respeito à gestão 
administrativa do clube. Ain-
da que possua dívidas fi scais 
e trabalhistas, o novo man-
datário rubro acredita que o 
projeto não abarca as atuais 
demandas americanas.

Segundo ele, o América 
já cumpre, mesmo que indi-
retamente, as exigências da 
Medida Provisória principal-
mente no que diz respeito ao 
cumprimento do pagamen-
to de vencimentos (salários, 
luvas e direitos de imagem) e 
de manter em dia as exigên-
cias fi scais do clube.

“Reunimos o jurídico do 
clube e chegamos, em con-
junto, à conclusão de que 
não seria interessante a en-
trada do América no Profut. 
Nesse momento, nossa si-
tuação fi nanceira é estável 
e não teremos problemas 
para cumprir o que a nova 
lei exige, mesmo estando 
de fora ofi cialmente da MP”, 
esclareceu.

Ainda segundo Beto, o 
América não possuía condi-
ções de assegurar as contra-
partidas exigidas pelo Profut, 
como a criação de equipes 

de futebol feminino e adian-
tamento de receitas. 

Segundo o novo presi-
dente, a sua gestão será vol-
tada para a profi ssionaliza-
ção do futebol, gerindo de 
perto e com responsabilida-
des as receitas do clube.

“É preciso entender que 
o América vive um momen-
to de ajuste fi nanceiro. O 
Profut é muito bom para o 
futebol, mas exige contrapar-
tidas que o América não tem 
condições de cumprir. Por 
isso, preferimos fi car de fora 
do programa”, acrescenta.

E
ncerrado o pra-
zo estipulado pelo 
Governo Federal 
para os clubes de 
futebol aderirem 

ao Programa de Moderniza-
ção da Gestão e de Responsa-
bilidade Fiscal do Futebol Bra-
sileiro (Profut), apenas o ABC, 
dentre as equipes potiguares, 
confi rmou entrada. Além do 
alvinegro, cerca de outros 50 
clubes do país, sendo 13 da 
Série A, fi rmaram adesão.

Tratado como salvação 
para os clubes brasileiros, o 
Profut permite que as agre-
miações parcelem seus débi-
tos em até 20 anos, com 70% 
de redução no valor das mul-
tas, 40% dos juros e 100% dos 
encargos legais. Dívidas rela-
tivas ao pagamento do Fun-
do de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS) poderão ser 
parceladas em até seis anos.

Para o deputado federal e 
vice-presidente de futebol do 
ABC, Rogério Marinho, a ade-
são do alvinegro potiguar no 
programa signifi ca um pas-
so importante que o clube dá 
no sentido da profi ssionaliza-
ção da sua gestão dentro e fora 
dos gramados. “O Profut é um 
caminho para que as gestões 
dos clubes de futebol sejam 
cada vez melhores, sem os ab-
surdos que vemos atualmen-
te”, afi rma.

Rogério foi um dos relato-
res da Medida Provisória san-
cionada em agosto pela pre-
sidenta Dilma Rousseff , após 
139 dias da apresentação do 

documento original pela pró-
pria presidente em evento re-
alizado em março no Palácio 
do Planalto, em Brasília. Mes-
mo com a demora para a en-
trada em vigor da medida, o 
parlamentar se diz otimista e 
acredita que o Profut vai revo-
lucionar positivamente o fute-
bol brasileiro.

“Mesmo os clubes que não 
aderiram ao Profut terão que 
cumprir as determinações 
da Medida Provisória. Quem 
não cumprir com as obriga-
ções fi scais exigidas pela nova 
lei será penalizado e isso inde-
pende da entrada ou não no 
projeto”, explica.

Entre as contrapartidas 
exigidas pelo projeto estão a 

necessidade de elaborar uma 
relação, assinada pelos diri-
gentes e pelo conselho fi s-
cal, de adiantamentos de re-
ceitas; regularização de ações 
trabalhistas e tributárias fede-
rais vencidas a partir da publi-
cação da lei; restrição de qua-
tro anos para o período de 
mandato de um presidente, 
com direito a uma reeleição; 
proibição da antecipação ou 
comprometimento de recei-
tas de períodos posteriores ao 
da gestão em vigor; e cumpri-
mento dos contratos e regula-
mentação dos pagamentos re-
lativos a todos os profi ssionais 
contratados.

No caso específi co do 
ABC, Rogério Marinho explica 

que será necessário promover 
mudanças no Estatuto do clu-
be para que as medidas pre-
vistas pelo Profut sejam cum-
pridas de maneira integral.

Ficará a cargo da próxima 
gestão que vai assumir o alvi-
negro a partir do ano que vem 
criar uma comissão indepen-
dente que fi scalize as contas 
do clube, analisando receitas 
e despesas, além da apresen-
tação dos planos de adequa-
ção a Medida Provisória.

Os três candidatos que 
concorrem à sucessão admi-
nistrativa do Elefante – Fabia-
no Teixeira, José Adécio e Ju-
das Tadeu – já se mostraram 
favoráveis ao ingresso do clu-
be no programa.

O 
técnico alvi-
verde Mar-
celo Olivei-
ra coman-
dou ontem o 

último treino antes da de-
cisão da Copa do Brasil en-
tre Santos e Palmeiras. O 
treinamento foi fechado à 
imprensa, mas o treinador 
praticamente confi rmou a 
equipe que vai a campo e 
desvendou as duas dúvidas 
na escalação: João Pedro e 
Gabriel Jesus, que saiu ma-
chucado na primeira parti-
da da fi nal, serão titulares.

O treinador falou duas 
vezes do time com Gabriel 
Jesus, mas para tentar des-
pistar, cogitou a possibilida-
de de colocar Rafael Mar-
ques na equipe. “O time base 
é esse aí. Vamos ver o Ga-
briel Jesus ou o Rafael Mar-
ques”, disse o treinador, que 
ao falar sobre os garotos da 
base que estarão em campo, 
já deu como certo a presen-
ça do atacante de 18 anos.

“A gente não deixa de uti-
lizar a base, tanto que vai jo-
gar o Gabriel Jesus, que co-
meçou o ano como reserva e 
agora é a revelação (do cam-
peonato, eleito pela CBF) e 
vai jogar também o Matheus 
Sales, que recentemente trei-
nava com os mais jovens”, re-
cordou o treinador.

Gabriel Jesus sofreu uma 
luxação no ombro no pri-
meiro jogo da fi nal, na últi-
ma quarta-feira, e chegou a 
ser cotado para fi car fora da 
partida. Entretanto, na últi-
ma segunda ele treinou nor-
-malmente e deve treinar 
nesta terça, embora o clu-
be não divulgue maiores 
informações.

Sobre João Pedro, Mar-
celo Oliveira lembrou que o 
garoto não foi bem nas últi-
mas partidas, mas está con-
fi rmado como substituto de 
Lucas, suspenso pela expul-
são no primeiro jogo. “Por 
mais que ele tenha um lance 
ou outro errado, ele tem trei-
nado bem e se orientado. Ele 
tem força de ataque e vamos 
atacar bastante, porque tem 
a vantagem do adversário”, 
co-mentou.

Marcelo Oliveira ain-
da garante que o fato de co-
mandar os treinamentos 
sem a presença da imprensa 
não é para fazer mistério ou 
mesmo preparar uma sur-
presa, mas sim ter mais pri-
vacidade com seus atletas. “É 
que fechado dá para traba-
lhar a bola parada e pênalti. 
É constrangedor pedir para 
não fi car observando o que 
está sendo feito ou fi lman-

do. É ridículo. Então a gen-
te aproveita para mandar o 
ambiente mais nosso. É algo 
bom para manter um am-
biente mais nosso”.

Assim, o Palmeiras deve 
ir a campo com Fernando 
Prass; João Pedro, Jackson, 
Vitor Hugo e Zé Roberto; 
Matheus Sales, Arouca, Ro-
binho, Dudu e Gabriel Jesus; 
Lucas Barrios.

Santos
Líder dentro e fora de 

campo, o experiente atacan-
te santista Ricardo Olivei-
ra quer a vitória nesta noi-
te, dentro do Allianz Par-
que, como coroamento da 
boa temporada que passou 
e, pela primeira vez, erguer 
uma taça com o Santos.

“Apesar de toda a des-
confi ança por parte do pes-
soal de fora no início do ano, 
nunca houve dúvida. Houve 
uma grande amizade e uma 
grande consciência den-
tro do elenco da capacidade 
que a gente tinha. Traçamos 
objetivos durante a tempora-
da”, lembrou ele. 

Artilheiro do Campeo-
nato Brasileiro e do Paulis-
ta, além de ser o maior gole-
ador do Brasil em 2015 com 
36 gols, Oliveira sabe que 
uma boa participação sua 
pode deixar o Santos muito 
mais próximo de conquistar 
seu segundo título da Copa 
do Brasil.

“Momentos difíceis para 
todos, porém nós consegui-
mos superar esses momen-
tos de difi culdades e hoje nós 
estamos prestes a conquistar 
um segundo título dentro de 
um ano que qualifi co, caso 
a gente consiga este título, 
de um ano excelente para o 
Santos”, vislumbrou.

Depois de passar a sema-
na toda treinando no CT Rei 
Pelé, na cidade praiana, in-
clusive no domingo, o téc-
nico Dorival Júnior fechou a 
preparação do elenco santis-
ta ontem com mais um trei-
no fechado.

A partida fi nal do torneio 
mata-mata está marcada 
para as 21h (horário de Na-
tal), na casa palmeirense. To-
dos os ingressos para a par-
tida foram adquiridos ante-
cipadamente por sócios-tor-
cedores do Palmeiras, que 
deverão lotar a nova casa 
inaugurada há pouco mais 
de um ano. O jogo será trans-
mitido, em rede fechada, por 
ESPN Brasil e Fox Sports. 
Em rede aberta, Band e Glo-
bo serão responsá-veis pela 
transmissão. (Com informa-
ções da Agência Estado)

// Deputado federal e diretor do ABC, Rogério Marinho acredita que Profut é passo para profi ssionalização

// Allianz Parque receberá primeira fi nal de sua história

O Profut é muito 
bom para o 

futebol, mas exige 
contrapartidas 

que o América não 
tem condições de 

cumprir.

Beto Santos
Presidente do América

// Copa do Brasil
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CEDIDA

CEDIDA

MULHERES NO FDS

INSTAGRAM

// Presidente da Assembleia Ezequiel Ferreira com o casal Amauri Fonseca 
(Toli) e Ana Heloísa na festa dos 30 anos do Pré-Marista 85, que aconteceu no 
último fi m de semana o Iate Clube Natal

// Deputado federal Fábio Faria registrando, nesta segunda-feira, em 
seu perfi l no Instagram, o jogo de tênins em que enfrentou a dupla 
Ronaldo e Juan Carlos Ferrero, ex-número 1 do mundo no esporte. O 
parlamentar potiguar fez dupla com Marcelo Beyruti

// Desfi le Vivaz no Minas Trend Inverno 2016

//Torcida potiguar do ABC num sábado de ostras cruas 
no Mercado Municipal de São Paulo, neste fi m de semana: 
Tertuliano Pinheiro e a fi lha-médica Rafaela Pinheiro, mais as 
colegas-doutoras natalenses Idylla Tavares, Haruê Kumakura e 
Wilma Kumakura. Detalhe: na hora de pegar o táxi de volta para 
casa, eis que a turma encontra um motorista que também era 
potiguar e torcedor do Mais Querido  

Sobre a sessão de 
ontem no Conselho 
de Ética da Câmara 
que decidiu sobre 
continuidade ou 

arquivamento 
do processo que 

pede a cassação de 
Eduardo Cunha, 

presidente da Casa:

Presidente nacional 
do PT Rui Falcão:  

“Confi o em que 
nossos deputados, 

no Conselho de 
Ética, votem pela 
admissibilidade”.

Revista stoÉ: 
“Cunha ameaça: se 
PT votar cassação, 

impeachment sai do 
papel”.

AO

C
O
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>>>> Natal sem 
carroças
O Juiz Geraldo Antônio 
da Mota, da 3ª Vara da 
Fazenda Pública da 
Comarca de Natal, abriu 
prazo de 10 dias para que 
o Município comprove 
o cumprimento de 
obrigações que dizem 
respeito à retirada de 
circulação de carroças 
movidas à tração animal 
das vias urbanas desta 
capital, “fi rmadas mas não 
honradas em acordo do 
poder público municipal 
com o Ministério Público 
Estadual homologado pela 
Justiça”.

A decisão do magistrado 
foi proferida em ação 
movida pelo MPRN, com 
fundamento em sentença 
transitada em julgado. De 
acordo com o MP, mesmo 
após dois anos da setença, 
a Prefeitura ainda ‘deve’ 
alguns “compromissos 
assumidos”.

>>>> Movimento 
político?
O DCE da UFRN estará 
promovendo hoje, às 
15h, no estacionamento 
da Reitoria um ato “em 
defesa da permanência 
das trabalhadoras e 
trabalhadores ambulantes 
na UFRN”. Os estudantes 
pedem “a imediata 
retirada de processos 
administrativos e policiais 
contra estudantes que 
realizaram atividades 
políticas na universidade”, 
entre outras exigências.

O detalhe é que a cúpula 
da UFRN está atribuindo 
o movimento ao vereador 
Sandro Pimentel (Psol)..

>>>> Corrigindo...
Na edição desta segunda, 
a coluna citou que a 
reitora Ângela Paiva 
é vice-presidente da 
“antidesportiva” graças ao 
corretor automático do 
celular/computador! Na 
verdade, a reitora é vice-
presidente da Andifes - 
Associação Nacional dos 
Dirigentes das Instituições 
Federais de Ensino 
Superior.

Como membro do 
grupo, Ângela foi a 
Brasília para tratar  das 
restrições fi nanceiras que 
o governo federal vem 
praticando e que estão 
atingindo diretamente 
a universidade potiguar, 
ao ponto de ameaçar o 
pagamento dos salários 
dos funcionários da 
instituição aqui no RN 
(mais detalhes na coluna 
de ontem).

>>>> Antes tarde...
O prefeito Carlos Edaurdo Alves deu ontem uma 

boa notícia aos natalenses: tem data, fi nalmente, a 
inauguração do Mercado Modelo das Rocas. Será no dia 

5 de janeiro. 

A obra era ansiada há muito tempo. Começou a ser feita 
ainda na gestão anterior dele, em 2008. Agora que será 

entregue aos comerciantes e à população. 
Aliás, o Mercado será também ponto de atração para 

turistas. Receptivos e bugueiros farão parada lá com seus 
clientes

Uma boa notícia pra cidade e pro bairro das Rocas.

>>>> Decisão
A 4ª Turma do STJ 
condenou a revista Carta 
Capital e o jornalista 
Leandro Fortes a 
indenizar por dano moral 
o Instituto Brasiliense de 
Direito Público (lDP) em 
R$90 mil. 
O ministro relator 
considerou que houve 
“abuso do direito de 
criticar, atingindo a honra 
do instituto e do Ministro 
do STF Gilmar Mendes”.

>>>> Presidente potiguar
Coordenador do Centro de Aperfeiçoamento Funcional 

(Ceaf) do Ministério Público do Rio Grande do Norte, 
promotor de Justiça André Mauro Lacerda Azevedo 

foi eleito, por unanimidade, presidente do Colégio de 
Diretores de Escolas do Ministério Público (CDEMP) 

para um mandato de um ano.

>>>> ‘Tudo’ de novo.
Pelo décimo primeiro ano consecutivo a jornalista 

Simone Silva aceita convite da Destaque Promoções 
e assina, em caráter exclusivo, espaço no site ofi cial do 

Carnatal, a maior micareta do Brasil.

A Coluna Tudo - já conhecida dos potiguares e dos 
foliões que aproveitam o evento - como o próprio nome 

sugere, mostra, principalmente no âmbito social e de 
curiosidades, todas as vertentes da micareta potiguar, 

que em 2015 chega aos 25 anos.

>>>> Dica
Aliás, moradores do entorno da Arena das Dunas, espaço 

que será palco do Carnatal, devem redobrar a atenção 
com os seus animais de estimação durante o evento. 
O som elevado durante os quatro dias de festa pode 

causar transtornos para os animais pois a sua capacidade 
auditiva é quatro vezes maior do que a do ser humano. 

É o que alerta a Dr. Fabrício Marinho, especialista do 
Hospital Veterinário de Natal. “A audição canina também 
é capaz de localizar com precisão a direção da origem do 

som em centésimos de segundo” explica.

>>>> 10 anos
A comemoração dos 10 

anos da White Party, que 
promete fi car na história, 
já tem data confi rmada: 

15 de janeiro. A festa 
já tem convidados 

confi rmados de São 
Paulo, Brasília, Rio de 

Janeiro, Minas Gerais e 
as principais capitais do 

Nordeste.

O público da White 
terá a oportunidade de 
vivenciar, pela primeira 
vez na cidade, muitas 

novidades tecnológicas 
e de ambientação que 
têm feito a cabeça dos 
baladeiros Brasil afora.  
O padrão “White Party” 

de Open Bar Super 
Premium será mais uma 

vez um dos grandes 
diferenciais da festa. 

Para acompanhar as 
novidades da festa nas 

redes sociais basta 
seguir @white10anos no 

Instagram. 

>>>> Natal em Natal
A peça ‘Um Presente de Natal”, idealizada e dirigida 
por Diana Fontes, será apresentado do dia 19 ao 25 

(com excessão do dia 24) de dezembro na Praça 
Cívica, sempre a partir das 19h. 

Este ano o espetáculo, que é comemorativo ao 
nascimento de Jesus e desta capital, comemora seus 

18 anos. Diana promete um show emocionante.  

Giro pelo 
Twitter...

...do cientista político e blogueiro (O Potiguar) Daniel 
Menezes:  “TCE-RN sugere que na crise o governo não 

mexa mais no Funfi r e fabrique dinheiro, faça cair do céu 
ou veja se acha em árvore”;

...do blogueiro e presidente do Movimento dos Sem 
Mídia Eduardo Guimarães:  ““Mídia qualifi ca o 

banqueiro preso ontem, André Esteves, como ‘empresário 
do PT’. Mas as contas que paga são de Aécio”; 

...da Carta Capital:  “A inédita prisão preventiva de 
um senador provoca discussões entre os operadores do 

Direito”.
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A sua luta é 
consigo mesmo 
e não com mais 

alguém, é a si 
mesmo que você 

precisa vencer, 
ou seja, vencer 

seus defeitos, ou 
seus vícios, os seus 

desejos, os seus 
pensamentos, 

etc... O único mal 
a temer é aquele 
que ainda existe 

em nós.”  
(– André Luiz)

Amanhecendo em 
idade nova hoje com 
os cumprimentos da 
coluna Marcelo Abdon 
(Boituca), Maria Zélia 
Paiva Fernandes, 
Willame Galvão, 
Robson Cavalcanti e 
Pedro Vilela.

- Hoje é o Dia Nacional 
de Astronomia, Dia 
Pan-americano 
da Saúde, Dia 
do Advogado 
Criminalista, Dia 
Nacional do Samba, 
Dia Nacional das 
Relações Públicas, 
Dia do Serviço de 
Saúde da Aeronáutica 
e o Dia Internacional 
para a Abolição da 
Escravatura.

PA
RA
BÉNS

Point
Na reta fi nal das obras 
do Fogo & Chama 
Express começa a 
funcionar em regime 
“soft open” ainda esta 
semana. Localizado na 
Av. Roberto Freire, na 
melhor área de Ponta 
Negra o restaurante vai 
funcionar num prédio 
de três pavimentos 
com vista para o mar e 
morro do Careca, com 
as opções Dops serviços  
Express e a La Carte, no 
ultimo piso Sky Terrace 
uma bossa está sendo 
planejada. Convém 
aguardar.
O espaço mantem 
o mesmo estilo de 
ambientação do Fogo 
& Chama da Ponta do 
Morcego e chega para 
somar ao leque de boas 
opções gastronômicas 
do bairro e com certeza 
será uma boa opção de 
sabores para o natalense 
e visitantes. 

Sabores
Ainda em tempo de 
comentar o festival de 
delícias do casamento 
de Daniele e Sergio. Os 
convidados chegavam 
e já eram recebidos 
com Couvert, serviço 
volante de Finger Foods, 
enquanto a grande 
mesa bufê estava aberta 
com um festival de 
antepastos e Jantar, 
sendo repostos durante 
a noitada. Ah, destaque 
para a Caudas de lagosta 
au gratin. Dos Deuses! 

Tintins
Também nos carrinhos/
bar volante de borbulhas 
e scotch mais uma 
ilha com coquetéis 
e drinques variados 
faziam as cabeças dos 
festeiros, deixando ainda 
mais descontraída. Ai 
que tudo!

Detalhes
Nos toaletes kits da 
Firulas no melhor estilo 
criatividade e elegância. 
O lindo e saboroso bolo 
dos noivos criados pelas 
mãos de fadas Tereza 
Vale, abriu a sessão 
de doces fi nos e bem 
casados embalados 
em caixinhas de prata 
e cristal. Um luxo! Na 
saída, num ambiente 
com mesas e cadeiras 
era servido café, licores e 
Petit Four. .

FOTOS: BLOGJOTAOLIVEIRA

// Em pose exclusiva para esta coluna, a elegância da 
noiva Daniele e a  mãe Deise Doria Correia

// Apadrinharam Daniele e Sergio: Terezita/
Carlos Alexandre Câmara e Jolber Fonseca

// Celebrando Daniele e Sérgio Hebert Dore/Glenda Rocha, 
Uiara Ferreira de Souza, Jussara Cansanção e Hilneth Correia

// Urologistas de dez Edson Jovino Jr., 
Francisco Correia, e Antonio Corria Junior

// Celebrando os noivos Daniele e Sergio com Hilneth Correia

Carpe 
Diem

Se ligue!
Leia mais no blog JotaOliveira.com.br: Rio de Janeiro tem a 
polícia mais letal do país.> Brasil é o 61º país mais conectado 
do mundo.> José Maria Marín não paga fi ança e pode voltar 
à prisão.

Confi ra
No nosso blog na sessão Foco Pessoal entrevista com o ministro 
STJ, Marcelo Navarro publicada em 16/12/1995.  

Flashes
Também no nosso blog na sessão Galeria de Eventos clics 
exclusivos para esta coluna e blog dos melhores momentos do 
nupcial de Daniele e Sergio. 

Novidade
Abre as portas hoje em Candelária o Ecomaster Supermercado 
da Limpeza, que é inspirado no modelo alemão e conta com 
vários produtinhos tchans.

Open
A nova loja da Cacau Rosa abre as portas logo mais às 19h na 
Amintas Barros com brindes de rosé para as lulus potiguares. 
Ai que tudo!

Registro
A partir de deste mês, crianças registradas em SP e RJ vão 
receber o CPF no cartório. A medida também será adotada 
em outros estados e no DF.

Movimento
- O atleta potiguar, Stênio Bezerra, foi vice-campeão na categoria 

Elite no maior circuito de Triathlon Off  Road do mundo.

- Escola de Música da UFRN realiza IV Mostra Internacional de 
Violão de 14 a 17 de dezembro.

- Natal Mágico da Casa Durval Paiva acontece amanhã.

- O restaurante La Brasserie de La Mer, localizado 
no Hotel Majestic, inicia reservas para as festas e 

confraternizações de fi nal de ano.



16    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 2 de Dezembro de 2015

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br

CULTURA

Novo romance histórico do engenheiro potiguar Francisco Antonio Cavalcanti 
descreve a atividade do francês Jacques Drouvot na costa brasileira

Um corsário no 
litoral do Nordeste

J
acques Drouvot 
é um corsário 
francês, natural de 
Marselha que está 
prestes a realizar 

uma abordagem em alto 
mar numa navegação 
portuguesa, que viaja do 
Rio de Janeiro com destino 
a Lisboa levando em seu 
convés uma carga preciosa 
de contrabando.

O corsário descobre 
o tesouro, se apossa da 
carga, mas como não era 
proprietário do navio 
interceptado esconde o 
precioso achado na costa 
brasileira e modifi ca o lugar 
em seu diário de bordo, 
montando um código 
secreto para resguardar o 
paradeiro da carga roubada: 
se ele nunca mais conseguir 
voltar para buscar, a carta 
seria repassada aos seus 
familiares.

Narrado no presente, mas 
com incursões aos séculos 
XVIII, XIX e XX, “Diário de 
Bordo – O Legado de Jacques 
Drouvot”, o segundo romance 
de fi cção do escritor 
Francisco Antonio Cavalcanti 
será lançado amanhã (03), a 
partir das 19h, na Pinacoteca 
do Estado. 

Engenheiro, mestre em 
administração e doutor em 
engenharia de produção, 
o autor lança um novo 
livro dois anos depois de 
apresentar ao leitor a sua 

Henrique Arruda
Do NOVO

// Francisco Antonio Cavalcanti, professor aposentado da UFPB: segundo livro de fi cção 

// Cassiano Arruda Câmara: ANL fez reconhecimento a quem há 50 anos vive da palavra

// Eleição

Cassiano Arruda: 
novo imortal da 
Academia de Letras

primeira fi cção “O Violoncelo 
– Uma Trajetória de Acasos e 
Mistérios”, em 2013, recheada 
de referências históricas e 
artísticas, assim como a sua 
mais nova aventura.

Potiguar, mas residindo 
em João Pessoa há mais de 
40 anos, Francisco retorna 
a Natal apenas para lançar 
o livro que foi editado 
em Lisboa e começou a 
surgir em sua cabeça logo 
após a primeira aventura, 

“Na história da 
literatura brasileira não 
há um romance que 
tenha como pano de 
fundo a atividade corsária, 
algo muito presente no 
Brasil, principalmente no 
Nordeste, entre os séculos 
16 e 18 ”, afi rma o escritor, 
mencionando a tentativa 
frustrada dos franceses 
colonizarem o Rio de 
Janeiro, algo que durou 12 
anos até serem expulsos 
pelos portugueses.

Esta obra é a segunda 
fi cção que o professor 
aposentado da Universidade
Federal da Paraíba (UFPB) 
escreve sem o auxílio de 
sua visão, que perdeu  aos 
34 anos por conta de um 
problema de retina.

“Escrevo apenas 
contando com a ajuda de 
um leitor de tela instalado 
no computador”, comenta, 
lembrando que os 
primeiros livros escritos por 
ele, todos técnicos, foram 
produzidos com a ajuda 
de uma secretária, mas 
que para a fi cção não se 
permitiu o mesmo ritmo.

“A fi cção lhe pede certo 
estado emocional que é 
muito particular, então seria
impossível escrever minhas 
aventuras ditando-as para 
alguém; é preciso estar só 
mesmo”, explica. 

O professor Francisco 
conta que já está 
trabalhando na próxima 
fi cção, a que mais trará 
referências sobre Natal 
até então. “Estou em uma 
fase de revisão, mas já está 
bem adiantado e, de certa 
forma, também é uma 
história de época porque 
há muitas referências 
ao Rio Grande do Norte 
recuperando a queda do 
Pax de Augusto Severo 
em 1902”, adianta sobre o 
próximo livro ainda sem 
lançamento marcado.

Enredo
inédito

ampliando sua imaginação, 
já que ‘Jacques Drouvot’ 
transportou a sua criatividade 
para paisagens de São Paulo, 
Marselha, Amsterdã, João 
Pessoa e até mesmo Natal.

“O mais difícil ao escrever 
uma fi cção é ter uma boa 
história para contar. É isso 
que motiva o autor e que 
cativa o leitor; esse romance 
trata bem disso, tem um 
fi nal tão surpreendente 
quanto o do meu primeiro 
livro”, considera o escritor 
sabendo vender seu mistério 
dividido em 22 capítulos, e 
cujo prefácio é assinado pelo 
jornalista e colaborador do 
NOVO, Vicente Serejo.

Ao deixar seu tesouro na 
costa brasileira, o corsário tem 
uma única nova chance de 
retornar ao esconderijo em 
outra navegação espanhola, 
mas a missão não é bem 
sucedida até que gerações se 
passam tentando desvendar o 
mistério presente no diário de 
bordo de Jacques.

“O que diferenciava o 
corsário de um pirata era 
justamente essa autorização 
ofi cial para abordar 
navegações de determinados 
países. No fi nal do século 18, 
a França tinha um enorme 
interesse que seus corsários 
atacassem navegações da 
Inglaterra, por exemplo, a 
fi m de enfraquecer sua força 
naval”, explica, afi rmando 
que foi exatamente por 
conta destes personagens 
históricos que ele resolveu 
escrever o livro.

LANÇAMENTO 
DIÁRIO DE BORDO – O 
LEGADO DE JACQUES 
DROUVOT (De Francisco 
Antonio Cavalcanti)
Onde
 Pinacoteca Potiguar
Quando
Quinta-feira, 3 de 
dezembro
Hora
19h

“A lcancei a 
imortalidade”. Foi 
dessa forma que 

ontem, por volta das 17h, o 
jornalista Cassiano Arruda 
Câmara celebrou a notícia – 
dada pelo também jornalista 
João Batista Machado – de 
que acabara de ser eleito 
para a Academia Norte-rio-
grandense de Letras. 

Ele – que é fundador do 
NOVO – teve 26 dos 29 votos 
válidos e assumirá a vaga 
que pertencia ao amigo, ex-
deputado e jornalista Agnelo 
Alves (1932 – 2015). Logo 
após receber o telefonema 
de Machadinho (como 
é conhecido), Cassiano 
recebeu outra ligação, 
dessa vez do presidente 
da Academia, Diógenes 
da Cunha Lima, a quem 
agradeceu pelo apoio.

O mais novo imortal do 
Rio Grande do Norte disse 
que considera sua eleição 
um reconhecimento a uma 
pessoa que sempre viveu 
da palavra. “Acho que a 
academia abriu as portas 
para alguém que há 50 anos 
vive da palavra. É com muita 

honra que eu assumo a 
cadeira que pertenceu a um 
grande jornalista. Agnelo 
Alves”, disse.

A data da posse fi ca 
a cargo do mais novo 
imortal. E será combinada 
com a Academia. O 
jornalista explicou que 
pretende marcar em 
breve a solenidade e que 
está pensando em inovar. 
Atualmente, a editora Flor de 
Sal, conduzida por Adriano 
de Souza e Flávia Assaf, está 
preparando a edição do 
terceiro livro do jornalista 
que assina a coluna Roda 
Viva no NOVO. Será uma 
coletânea de reportagens que 
marcaram época, produzida 
nos períodos que trabalhou 
na Tribuna do Norte e no 
extinto Diário de Natal.

A ideia é fazer da 
posse o lançamento desse 
registro da história de Natal, 
eternizando as reportagens 
que hoje apenas podem ser 
consultadas por quem tem 
acesso aos arquivos dos 
jornais. “São 80 reportagens 
que publiquei. A ideia é 
apresentar isso em livro”. 

Entre as histórias, ele destaca, 
por exemplo, a cobertura 
da última viagem do trem 
entre Natal e Nova Cruz, 
uma entrevista com o cantor 
Carlos Alexandre e outra 
contando a chegada do surf 
ao Rio Grande do Norte.

Cassiano Arruda 
concorreu com os candidatos 
Maria Jandir Candeias, 
Rubens Guedes Nunes, Naide 
Maria Saraiva de Gouveia e 
Whashinton Luís Andrade de 
Araújo. 

O presidente da 
Academia, Diógenes da 
Cunha Lima explicou que 
foi uma eleição simples e 
que contou com candidatos 
qualifi cados, todos aprovados 
pela ANL. “Houve uma 
confl uência em favor de 
Cassiano”, disse.

Na opinião dele, 
“Cassiano é o repórter. É 
a pessoa notável; além 
de empreendedor da 
comunicação, é um homem 
que sempre foi voltado para 
aspectos culturais. É um 
divulgador de cultura. Com 
muito talento, tem revelado 
isso”. E brincou, celebrando 

o conterrâneo: “E não é para 
me gabar não: ele é de Nova 
Cruz”. 

Cassiano Arruda Câmara 
tem dois livros publicado. O 
primeiro é “Um Repórter na 
Roda Viva: do Tipo Móvel ao 
Notebook” (Chegança, 2002) 
e “Hotel Trânsito (Flor de Sal, 
2009). 

Academia
Diógenes da Cunha Lima 

aproveitou para divulgar 
que a ANL vai promover – 

dentro da programação de 
seus 80 anos – um encontro 
de academias de letras do 
Nordeste. Esse evento deve 
ocorrer no fi nal de janeiro 
próximo. A entidade potiguar 
foi fundada  em novembro 
de 1936. Além disso também 
haverá a posse de dois outros 
imortais: Marcelo Navarro e 
Nelson Patriota. 

O presidente destacou 
ainda a manutenção 
da revista da academia, 
publicada trimestralmente. 

“A nossa revista é a única 
que publica a cada trimestre 
um exemplar. É tocada por 
duas fi guras fantásticas: 
Manoel Onofre Júnior e 
Th iago Gonzaga”, comentou. 
E citou ainda a iniciativa de 
abrir a ANL para jovens, por 
meio de encontros onde são 
discutidos assuntos como 
literatura e a importância 
da leitura. Nessas ocasiões, 
os estudantes ganham 
exemplares de livros para 
estimular o hábito de ler.
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